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Cantu Store S.A.
CNPJ/MF nº 41.096.674/0001-19

Construindo uma Marca Forte: O ano de 2023 foi um ano de grandes realizações para as marcas da CantuStore, tanto de 
seus canais de venda, como dos produtos ofertados. A PneuStore se consolidou como principal site de venda de pneus do 
Brasil, e as marcas Speedmax, Itaro e Gripmaster, alcançaram grande performance e ganho de market share para Companhia.
PneuStore: 
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O ano de 2023 foi um ano de grandes realizações para as marcas da CantuStore, tanto de seus 
canais de venda, como dos produtos ofertados. A PneuStore se consolidou como principal site de 

venda de pneus do Brasil, e as marcas Speedmax, Itaro e Gripmaster, alcançaram grande 
performance e ganho de market share para Companhia.

PneuStore

Speedmax

Rodovia Régis Bittencourt Campeonato Brasileiro de Drift – Ultimate Drift 2023

Enzo Fittipaldi – Fórmula 2

Aeroporto Internacional - SC

Semana Internacional de Vela 2023 Fórmula Truck Aeroporto Internacional - SC

Lucas Moraes – Rally dos Sertões 2023

Jingle televisionado em Rede 
Globo e Bandeirantes

Palmeiras x Flamengo 
Supercopa do Brasil

Programa de Credenciados Speedmax
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Destaques Operacionais:
A CantuStore encerrou 2023 com grandes marcos operacionais, alcançando o recorde de 5,5 milhões de pneus* vendidos, um 
crescimento de 51,5% contra o ano anterior. Com a abertura de 12 novas filiais, a Companhia chegou a 55 unidades no Brasil 
e outras 3 internacionais, já excluídas filiais descontinuadas, fruto da absorção de sinergias com a aquisição da Gripmaster.
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A CantuStore encerrou 2023 com grandes marcos operacionais, alcançando o recorde de 5,5 
milhões de pneus* vendidos, um crescimento de 51,5% contra o ano anterior. Com a abertura de 

12 novas filiais, a Companhia chegou a 55 unidades no Brasil e outras 3 internacionais, já excluídas 
filiais descontinuadas, fruto da absorção de sinergias com a aquisição da Gripmaster.
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*Volume vendido considera pneus, rodas, câmaras e protetores. 
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Destaques Financeiros: A Companhia apresenta ao mercado os seus resultados financeiros de 2023. O grupo apresentou um 
sólido crescimento em todos os canais de vendas, com grande destaque para o E-commerce que cresceu 22,4%, fortemente 
impulsionado pelo site próprio, a PneuStore. Abaixo, os principais destaques de 2023 e do 4T23. 2023: ✓Receita Bruta, líquida 
de devoluções, de R$ 2,9 bilhões em 2023, +28,0% vs 2022; ✓ Receita Líquida de R$ 2,3 bilhões; um aumento de 25,0% 
em relação a 2022; ✓ Receita Bruta de E-commerce, líquida de devoluções, de R$ 1,1 bilhão; crescendo 19,0% em relação 
a 2022; ✓ EBITDA Ajustado R$ 306,2 milhões; contraindo em 6,1% em comparação com o EBITDA Ajustado do 2022; ✓ 
Lucro Líquido Ajustado de R$ 132,0 milhões em 2023; ✓ Closing da aquisição da Gripmaster, empresa com mais de 17 
anos de experiência e líder no segmento de pneus OHT; ✓ Investimento da L Catterton na Companhia, no valor de R$ 
601 milhões, com o co-investimento do IFC de USD 15 milhões na CantuStore; ✓ Emissão da segunda debênture, no 
valor de R$ 375 milhões, que integralizou no caixa da Companhia em março de 2023. 4T23: ✓ Receita Bruta, líquida de 
devoluções, de R$ 686,6 milhões, crescendo 1,3% vs 4T22; ✓ Receita Líquida de R$ 561,8 milhões, um aumento de 1,9% 
em comparação ao 4T22; ✓ Receita Bruta do E-commerce de R$ 304,9 milhões; ✓ EBITDA Ajustado de R$ 32,0 milhões, 
contraindo 66,6% vs em relação ao EBITDA Ajustado do mesmo período do ano anterior; ✓ Entrada de R$ 275 milhões no 
caixa da Companhia, decorrente da segunda tranche do acordo de investimento com a L Cattterton, ocorrida em fevereiro de 
2023. Mensagem da Administração: Em 2023 a CantuStore alcançou notáveis conquistas, encerrando o ano posicionada em 
um novo patamar frente aos demais competidores no mercado de reposição de pneus do Brasil. Mesmo em um ano de forte 
queda do preço médio no setor e consequente pressão em despesas da Companhia, entregamos um resultado consistente, 
avançando com solidez e enfrentando os desafios do mercado. Alcançamos a marca dos R$ 2,9 bilhões de faturamento no 
ano, crescendo 28,0% em relação a 2022. Contabilizamos um recorde histórico de volume, na ordem de 5,5 milhões de pneus 
vendidos, crescendo market share e com foco na excelência da nossa operação. Chegamos ao fim de dezembro com 73,7% 
da nossa receita sendo provenientes da venda diretamente para consumidores finais (B2C e B2Fleet). Nosso e-commerce, a 
PneuStore, alcançou mais de 31 milhões de visitas no período, consolidando-se como o maior catálogo brasileiro de pneus, 
fruto dos constantes investimentos em user experience, buscando a melhor jornada aos nossos clientes. Recentemente, fomos 
reconhecidos pela segunda vez consecutiva pelo ‘Prêmio Reclame Aqui 2023’ na categoria de Peças e Acessórios Automotivos, 
solidificando a obsessão da busca por excelência no serviço prestado pela Companhia. A plataforma de serviços oferecidos 
dentro da PneuStore, que são prestados pelos nossos mais de 4 mil parceiros, cresceu 45,8%. Esta iniciativa, ainda incipiente, 
vem se provando uma clara avenida de crescimento para a Companhia, abrindo possibilidades para expansão de margens e 
aumento de rentabilidade. Para isso, nossa relação com os clientes B2B tem se tornado cada vez mais estratégica. Crescemos, 
em 2023, 42,4% no segmento de Revenda (B2B). Nossas Marcas Próprias, SpeedMax e Itaro, experimentaram um ano de forte 
presença no mercado, representando, no último trimestre, mais de 51,4% das vendas totais da Companhia – frente a 28,1% no 
mesmo período de 2022. Como grande destaque do ano, recebemos em Fevereiro o aporte de R$ 601 milhões na Companhia, 
através do Acordo de Investimento celebrado com o fundo de private equity L Catterton, elevando ainda mais nossos níveis 
de governança. A CantuStore também foi co-investida pelo IFC - instituição de desenvolvimento focada no setor privado e 
membro do Banco Mundial, conferindo grande reconhecimento e ainda mais robustez às nossas práticas e planejamento ESG. 
Em Março deste ano, recebemos no caixa da Companhia R$ 375 milhões provenientes da segunda emissão de debêntures, 
financiando capital de giro e reduzindo o custo financeiro. Como fruto do crescimento operacional e gestão responsável, a Fitch 
Ratings elevou, em Abril de 2023, a classificação de rating da CantuStore de ‘BBB+(bra)’ para ‘A-(bra)’. Um outro grande passo 
para a consolidação do mercado foi a aquisição da Gripmaster, ocorrida em Setembro de 2023. Esta Companhia, especialista 
no setor de reposição de pneus OHT (off-the-Highway tires), nos permite ganhar mercado nesta categoria, e fortalece a 
estratégia de marcas próprias. Abrimos 12 novas filiais ao longo do ano, chegando a um total de 55 unidades ao redor do Brasil, 
além de outras 3 filiais nos Estados Unidos. Capturamos também sinergias com a Gripmaster, unificando as filiais das duas 
companhias. A Companhia recebeu, ainda, pela segunda vez consecutiva a certificação de empresa GPTW (Great Place to 
Work). Um time excepcional, com uma cultura forte e valores claros, seguem sendo nossa grande fortaleza. A CantuStore inicia 
2024 com perspectivas positivas, grandes projetos e ambições, e nosso time segue atento e diligente aos desafios enfrentados 
em 2023 e aos que possam surgir ao longo do novo ano. Seguiremos transformando o mercado brasileiro de pneus, confiantes 
em nossa estratégia e abrindo caminhos para pessoas e negócios!

Vitor Leme
CFOeIRO

Desempenho Operacional e Financeiro: Receita Operacional bruta:
No ano de 2023 a CantuStore apresentou, mais uma vez, um crescimento expressivo em faturamento na casa dos 28,6%, 
resultando em uma Receita Bruta consolidada, e líquida de devoluções, de aproximadamente R$ 2,9 bilhões, cerca de R$ 635,6 
milhões de crescimento em relação ao ano anterior. Como importante destaque para o ano, a aquisição da Gripmaster ocorrida 
em Setembro de 2023, reforça as avenidas de crescimento da Companhia, de foco em marcas próprias e presença na categoria 
OHT. Sendo assim, a partir do terceiro trimestre de 2023, a adquirida passou a compor a linha de Novos Negócios do grupo, 
sendo que esta, em seu primeiro ano, já representou cerca de 6,8% da receita total consolidada – versus 3,3% no primeiro 
trimestre. A DigiTire, operação norte-amerciana do grupo, cresceu fortemente ao longo dos trimestres de 2023, chegando a 3 
filiais e expandindo seu faturamento. No 4T23, a receita bruta somou cerca de R$ 711,6 milhões, expandindo aproximadamente 
1,3% em relação ao mesmo período do ano anterior e contraindo cerca de 8,8% frente ao terceiro trimestre de 2023. Cabe 
aqui ressaltar a realização do Cut Off da receita, referente a vendas de Dezembro cujas entregas foram realizadas em 2024, 
a fim elevar a precisão das demonstrações contábeis da Companhia. O impacto na receita do trimestre foi negativo em R$ 
75,1 milhões.
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA

No ano de 2023 a CantuStore apresentou, mais uma vez, um crescimento expressivo em 
faturamento na casa dos 28,6%, resultando em uma Receita Bruta consolidada, e líquida de 
devoluções, de aproximadamente R$ 2,9 bilhões, cerca de R$ 635,6 milhões de crescimento em 
relação ao ano anterior.

Como importante destaque para o ano, a aquisição da Gripmaster ocorrida em Setembro de 2023, 
reforça as avenidas de crescimento da Companhia, de foco em marcas próprias e presença na 
categoria OHT. 

Sendo assim, a partir do terceiro trimestre de 2023, a adquirida passou a compor a linha de Novos 
Negócios do grupo, sendo que esta, em seu primeiro ano, já representou cerca de 6,8% da receita 
total consolidada – versus 3,3% no primeiro trimestre. A DigiTire, operação norte-amerciana do 
grupo, cresceu fortemente ao longo dos trimestres de 2023, chegando a 3 filiais e expandindo seu 
faturamento. 

No 4T23, a receita bruta somou cerca de R$ 711,6 milhões, expandindo aproximadamente 1,3% em 
relação ao mesmo período do ano anterior e contraindo cerca de 8,8% frente ao terceiro trimestre 
de 2023. Cabe aqui ressaltar a realização do Cut Off da receita, referente a vendas de Dezembro 
cujas entregas foram realizadas em 2024, a fim elevar a precisão das demonstrações contábeis da 
Companhia. O impacto na receita do trimestre foi negativo em R$ 75,1 milhões. 
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2022 2023

R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
Cut Off -          -          75,1-         n.a. -            75,1-           n.a.
Receita Operacional Bruta (-Devoluções) 678,1      752,8      686,6      -8,8% 2.271,8     2.907,5     28,0%

E-commerce (B2C) 305,3      273,0      298,9      9,5% 939,8        1.118,4     19,0%
Frotas (B2Fleet) 231,8      252,6      189,1      -25,1% 863,4        941,5        9,1%
Revenda (B2B) 141,0      166,1      130,2      -21,6% 468,7        649,0        38,5%
Novos Negócios -          61,0         68,5         12,2% -            198,6        n.a.
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Desempenho Operacional e Financeiro: Receita operacional Líquida: No acumulado do ano, na análise consolidada dos 
canais, a receita líquida somou R$ 2,3 bilhões, com expansão de R$ 469,8 milhões, ou 25,0%. Do montante auferido no 
período, cerca de R$ 1,6 bilhões são provenientes de vendas diretamente ao consumidor final, estratégia direct-to-consumer 
da Companhia. O canal de E-commerce (B2C) seguiu crescendo ao longo do ano, representando cerca de 38,4% da receita 
líquida total. Ainda na análise do ano, o canal de Revenda apresentou um crescimento substancial de 49,8% em relação ao ano 
anterior, fortemente impulsionado pela marca própria SpeedMax. No último trimestre do ano, a linha de Novos Negócios cresceu 
cerca de 18,1% frente ao trimestre anterior, fruto do incremento de receita da Gripmaster. Cabe aqui ressaltar que com o closing 
da operação, a receita do 3T23 foi impactada pela aquisição apenas no mês de setembro.

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
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RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

No acumulado do ano, na análise consolidada dos canais, a receita líquida somou R$ 2,3 bilhões, 
com expansão de R$ 469,8 milhões, ou 25,0%. Do montante auferido no período, cerca de R$ 1,6 
bilhões são provenientes de vendas diretamente ao consumidor final, estratégia direct-to-consumer 
da Companhia. 

O canal de E-commerce (B2C) seguiu crescendo ao longo do ano, representando cerca de 38,4% da 
receita líquida total. Ainda na análise do ano, o canal de Revenda apresentou um crescimento 
substancial de 49,8% em relação ao ano anterior, fortemente impulsionado pela marca própria  
SpeedMax. 

No último trimestre do ano, a linha de Novos Negócios cresceu cerca de 18,1% frente ao trimestre 
anterior, fruto do incremento de receita da Gripmaster. Cabe aqui ressaltar que com o closing da 
operação, a receita do 3T23 foi impactada pela aquisição apenas no mês de setembro. 
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2022 2023

R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
Receita Líquida 551,5      614,3      561,8      -8,5% 1.878,0    2.347,6      25,0%

E-commerce (B2C) 251,6      223,9      243,3      8,6% 821,1       902,3          9,9%
Frotas (B2Fleet) 188,7      197,7      144,5      -26,9% 701,3       730,7          4,2%
Revenda (B2B) 111,2      135,2      106,2      -21,5% 355,7       532,8          49,8%
Novos Negócios -          57,4        67,8        18,1% -           181,9          n.a.
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Desempenho Operacional e Financeiro
Lucro bruto e Margem Bruta: Ao longo do ano de 2023, notou-se uma migração relevante da demanda do consumidor para 
pneus budget, impactando diretamente na redução do preço médio dos produtos vendidos e no mix de venda no período. 
Apesar destes fatores, o Lucro Bruto da Companhia cresceu em 29,6% frente ao ano anterior, somando R$ 916,1 milhões. No 
4T23, o Lucro Bruto foi de R$ 200,3 milhões, contraindo 4,9% frente ao trimestre imediatamente anterior e 11,7% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

Lucro Bruto
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LUCRO BRUTO

LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA

Ao longo do ano de 2023, notou-se uma migração relevante da demanda do consumidor para 
pneus budget, impactando diretamente na redução do preço médio dos produtos vendidos e no 
mix de venda no período. Apesar destes fatores, o Lucro Bruto da Companhia cresceu em 29,6% 
frente ao ano anterior, somando R$ 916,1 milhões.

No 4T23, o Lucro Bruto foi de R$ 200,3 milhões, contraindo 4,9% frente ao trimestre 
imediatamente anterior e 11,7% em relação ao mesmo período do ano anterior.
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2022 2023

R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
Receita Operacional Bruta (-Devoluções) 678,1          752,8     686,6          -8,8% 2.271,8        2.907,5        28,0%

Impostos sobre a venda 126,7          138,5     136,0          -1,8% 393,8            559,9            42,2%
Receita Operacional Líquida 551,5          614,3     561,8          -8,5% 1.878,0        2.347,6        25,0%
Custo Mercadorias Vendidas 340,7          387,5     361,4          -6,7% 1.171,3        1.431,5        22,2%
Lucro Bruto 210,7          226,8     200,3          -11,7% 706,7            916,1            29,6%

Margem Bruta 31,1% 30,1% 29,2% n.a. 31,1% 31,5% n.a.
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Desempenho Operacional e Financeiro: Despesas operacionais: Abaixo, a Companhia apresenta as despesas do ano, bem 
como a recomposição das Despesas Operacionais Recorrentes, impactadas em 2023 pela implementação da nova política 
de PDD, pela provisão para perdas de estoque, assim como em 2022 por benefícios extemporâneos, os quais ambos serão 
melhor detalhados a seguir. No consolidado do ano, as Despesas Operacionais Recorrentes da Companhia somaram R$ 634,8 
milhões, expandindo em 61,6% em relação ao ano anterior e explicado por: 1. o crescimento em 51,5% do volume de pneus 
vendidos; 2. a queda do preço médio dos pneus importados no período em decorrência da redução dos custos de importação 
e valorização do real; 3. a menor procura do consumidor por pneus premium, impactando diretamente as despesas de frete; 
e 4. investimentos da Companhia que a prepara para seu plano de crescimento. No último trimestre do ano, as Despesas 
Recorrentes contabilizaram R$ 176,5 milhões, um aumento de 7,6% em relação ao terceiro trimestre do ano, ou ainda, de 48,5% 
em relação ao mesmo período do ano anterior.

DESPESAS OPERACIONAIS RECORRENTES
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DESPESAS OPERACIONAIS

Abaixo, a Companhia apresenta as despesas do ano, bem como a recomposição das Despesas 
Operacionais Recorrentes, impactadas em 2023 pela implementação da nova política de PDD, pela 
provisão para perdas de estoque, assim como em 2022 por benefícios extemporâneos, os quais 
ambos serão melhor detalhados a seguir. 

No consolidado do ano, as Despesas Operacionais Recorrentes da Companhia somaram R$ 634,8 
milhões, expandindo em 61,6% em relação ao ano anterior e explicado por: 1. o crescimento em 
51,5% do volume de pneus vendidos; 2. a queda do preço médio dos pneus importados no período 
em decorrência da redução dos custos de importação e valorização do real; 3. a menor procura do 
consumidor por pneus premium, impactando diretamente as despesas de frete; e 4. investimentos 
da Companhia que a prepara para seu plano de crescimento.

No último trimestre do ano, as Despesas Recorrentes contabilizaram R$ 176,5 milhões, um 
aumento de 7,6% em relação ao terceiro trimestre do ano, ou ainda, de 48,5% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 

DESPESAS OPERACIONAIS RECORRENTES
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R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
Despesas Operacionais 2,2-              180,1     201,0          11,6% 234,0            675,5            188,6%

Comerciais 72,6          108,4   91,5          -15,6% 210,3         355,2         68,9%
Administrativas e Gerais 56,8          66,2     107,5       62,3% 184,3         304,2         65,1%
Outras Receitas/Despesas Operacionais 131,5-       5,5       2,0            -63,4% 160,6-         16,0            -110,0%

Eventos Extemporâneos 120,7       -      -           n.a. 158,8         -             -100,0%
Impactos em despesas (2023) -           16,1-     24,5-         52,4% -             40,6-           n.a.
Despesas Ajustadas 118,5       164,0  176,5       7,6% 392,9         634,8         61,6%

% Receita Bruta 17,5% 21,8% 22,8% 4,8% 17,3% 21,3% 23,1%
% Receita Líquida 21,5% 26,7% 28,3% 6,1% 20,9% 26,4% 26,0%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

Desempenho Operacional e Financeiro: EBITDA: No acumulado do ano a Companhia registrou um EBITDA de R$ 265,5 
milhões, contraindo 45,2% em relação ao ano anterior que registrou no mesmo período R$ 484,9 milhões. No último trimestre 
do ano EBITDA foi de R$ 7,4 milhões, uma contração de 86,0% em relação ao trimestre imediatamente anterior. Cabe ressaltar 
que os valores de EBITDA aqui apresentados, contemplam os benefícios extemporâneos e não-operacionais de 2022, bem 
como outros eventos pontuais em 2023, não havendo qualquer ajuste no dado.
R$ Milhões	 4T22	 3T23	 4T23	 Var QoQ (%)	 2022	 2023	 Var YoY (%)
(=) Lucro Bruto	 210,7	 226,8	 200,3	 -11,7%	 706,7	 916,1	 29,6%
Despesas Operacionais	 5,8	 173,5	 192,9	 11,1%	 221,8	 650,6	 193,3%
(=) EBITDA	 216,5	 53,2	 7,4	 -86,0%	 484,9	 265,5	 -45,2%
EBITDA Ajustado: 
Para fins de manutenção da comparabilidade dos números, a Companhia apresenta abaixo o histórico de EBITDA Ajustado dos 
dados aqui explicitados, bem como seus respectivos ajustes realizados. Ao longo de 2022, ocorreram eventos extemporâneos 
e estornos de provisões para contingências que impactaram positivamente o EBITDA em R$ 158,8 milhões. Durante o ano de

2023 houve o impacto de R$ 40,6 milhões decorrente da implementação de nova política de PDD e de provisão para perdas 
de estoque.

COMPOSIÇÃO - EBITDA AJUSTADO
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Desempenho Operacional e Financeiro

EBITDA

No acumulado do ano a Companhia registrou um EBITDA de R$ 265,5 milhões, contraindo 45,2% em 
relação ao ano anterior que registrou no mesmo período R$ 484,9 milhões. No último trimestre do 
ano EBITDA foi de R$ 7,4 milhões, uma contração de 86,0% em relação ao trimestre imediatamente 
anterior. 

Cabe ressaltar que os valores de EBITDA aqui apresentados, contemplam os benefícios 
extemporâneos e não-operacionais de 2022, bem como outros eventos pontuais em 2023, não 
havendo qualquer ajuste no dado.

EBITDA Ajustado

Para fins de manutenção da comparabilidade dos números, a Companhia apresenta abaixo o 
histórico de EBITDA Ajustado dos dados aqui explicitados, bem como seus respectivos ajustes 
realizados. Ao longo de 2022, ocorreram eventos extemporâneos e estornos de provisões para 
contingências que impactaram positivamente o EBITDA em R$ 158,8 milhões. Durante o ano de 2023 
houve o impacto de R$ 40,6 milhões decorrente da implementação de nova política de PDD e de 
provisão para perdas de estoque.
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R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
(=) Lucro Bruto 210,7          226,8     200,3          -11,7% 706,7            916,1            29,6%
Despesas Operacionais 5,8-              173,5     192,9          11,1% 221,8            650,6            193,3%
(=) EBITDA 216,5          53,2        7,4              -86,0% 484,9            265,5            -45,2%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

Desempenho Operacional e Financeiro: EBITDA Ajustado:
O EBITDA Ajustado da Companhia somou R$ 306,2 milhões, com uma retração de 6,1% ou R$ 19,8 milhões em relação ao 
ano de 2022. Na análise do 4T23, o EBITDA ajustado somou R$ 32,0 milhões, retraindo em 53,9% em relação ao trimestre 
imediatamente anterior, ou ainda, 66,6% em relação ao mesmo período do ano anterior, reflexo, em suma, das elevações em 
despesas com fretes da Companhia, decorrentes do movimento de migração da demanda do consumidor final.

EBITDA AJUSTADO
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Desempenho Operacional e Financeiro

EBITDA Ajustado

O EBITDA Ajustado da Companhia somou R$ 306,2 milhões, com uma retração de 6,1% ou R$ 19,8 
milhões em relação ao ano de 2022. Na análise do 4T23, o EBITDA ajustado somou R$ 32,0 milhões, 
retraindo em 53,9% em relação ao trimestre imediatamente anterior, ou ainda, 66,6% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, reflexo, em suma, das elevações em despesas com fretes da 
Companhia, decorrentes do movimento de migração da demanda do consumidor final.
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R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
(=) EBITDA Ajustado 95,8            69,3        32,0            -53,9% 326,0            306,2            -6,1%

Crédito Extemporâneo de PIS/COFINS 155,8                -               -                     n.a. 155,8                   -                       -100,0%
Despesas tributárias extemporâneas - IPI 35,1-                   -               -                     n.a. 35,1-                     -                       -100,0%
Estorno de provisão para contingências -                     -               -                     n.a. 38,2                     -100,0%
Impacto em PDD - Nova Política -                     16,1-             -                     -100,0% -                       16,1-                     n.a.
Provisão para reconhecimento de perdas -                     -               24,5-                   n.a. -                       24,5-                     n.a.

EBITDA 216,5          53,2        7,4              -86,0% 484,9            265,5            -45,2%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

Desempenho Operacional e Financeiro: Lucro líquido: 
Os dados de Lucro Líquido de 2023 refletem os desafios enfrentados ao longo de um ano atípico, com forte queda nos preços. 
No acumulado do ano, somou-se na visão ajustada um montante total de R$ 132,0 milhões, contraindo 21,4% em relação 
ao exercício de 2022. Cabe aqui ressaltar que os dados de 2022 apresentados no gráfico compreendem os mesmos ajustes 
realizados na construção das despesas e do EBITDA ajustado, conforme explicitado anteriormente. No 4T23, por sua vez, o 
lucro líquido ajustado foi de R$ 9,0 milhões, contraindo em 73,1% em relação ao trimestre imediatamente anterior.

LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO
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LUCRO LÍQUIDO

Os dados de Lucro Líquido de 2023 refletem os desafios enfrentados ao longo de um ano atípico, com 
forte queda nos preços. No acumulado do ano, somou-se na visão ajustada um montante total de R$ 
132,0 milhões, contraindo 21,4% em relação ao exercício de 2022. Cabe aqui ressaltar que os dados 
de 2022 apresentados no gráfico compreendem os mesmos ajustes realizados na construção das 
despesas e do EBITDA ajustado, conforme explicitado anteriormente. 

No 4T23, por sua vez, o lucro líquido ajustado foi de R$ 9,0 milhões, contraindo em 73,1% em relação 
ao trimestre imediatamente anterior.

Desempenho Operacional e Financeiro
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R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) 2022 2023 Var YoY (%)
EBITDA 216,5          53,2        7,4              -86,0% 484,9            265,5            -45,2%

Depreciação / amortização 3,6-                      6,5-                8,1-                      24,7% 12,2-                      24,9-                      103,8%
EBIT 212,9          46,7        0,7-              -101,5% 472,7            240,7            -49,1%

Receita Financeira Líquida 22,8                   31,4-             35,7-                   13,7% 78,8-                      141,3-                    79,3%
EBT 235,7          15,3        36,4-            -338,2% 393,9            99,4              -74,8%

IRPJ e CSLL 47,6-                   2,0                12,4                   534,8% 67,1-                      16,5-                      -75,3%
Lucro Líquido 188,1          17,2        15,6-            -190,3% 326,8            91,3              -72,1%

Ajustes 120,7-                 16,1             24,5                   52,4% 158,8-                    40,6                      -125,6%
 Lucro Líquido Ajustado 67,4            33,3        9,0              -73,1% 168,0            132,0            -21,4%

Margem Bruta % 27,7% 2,3% -2,0% -188,0% 14,4% 3,1% -78,7%
Margem Líquida % 34,1% 2,8% -2,5% -189,0% 17,4% 3,8% -78,2%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

Desempenho Operacional e Financeiro: Capital de giro: A geração de caixa da CantuStore no acumulado de 2023 foi de 
R$ 469,4 milhões, fruto das atividades de financiamento ocorridas ao longo do ano e do aumento de capital proveniente do 
acordo de investimento com a L Catterton, conforme mencionado anteriormente. Como resultado dos esforços para redução 
da necessidade de capital de giro, viu-se no último trimestre do ano uma redução expressiva no prazo médio de estoque, 
fortemente sustentada pela estratégia de investimento das marcas próprias, SpeedMax, Itaro e Gripmaster. Os prazos de 
fornecedores também foram alongados, refletindo melhores condições comerciais. O prazo médio de recebimento acompanhou 
a necessidade dos clientes de financiarem suas compras. Sendo assim, a CantuStore finalizou o ano com seu CCC em 134 dias 
representando, na comparação com o trimestre imediatamente anterior, uma redução de 26 dias.
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Ciclo Conversão de Caixa (dias)

+9 Dias

-26 Dias

CAPITAL DE GIRO

A geração de caixa da CantuStore no acumulado de 2023 foi de R$ 469,4 milhões, fruto das 
atividades de financiamento ocorridas ao longo do ano e do aumento de capital proveniente do 
acordo de investimento com a L Catterton, conforme mencionado anteriormente.

Como resultado dos esforços para redução da necessidade de capital de giro, viu-se no último 
trimestre do ano uma redução expressiva no prazo médio de estoque, fortemente sustentada pela 
estratégia de investimento das marcas próprias, SpeedMax, Itaro e Gripmaster. Os prazos de 
fornecedores também foram alongados, refletindo melhores condições comerciais. O prazo médio 
de recebimento acompanhou a necessidade dos clientes de financiarem suas compras.

Sendo assim, a CantuStore finalizou o ano com seu CCC em 134 dias representando, na 
comparação com o trimestre imediatamente anterior, uma redução de 26 dias. 
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4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) Var YoY (%)
Capital de Giro 750,7 977,4 786,0 -19,6% 4,7%
(+) Clientes 464,8 602,4 490,7 -18,5% 5,6%
(+) Estoque 512,0 558,8 543,7 -2,7% 6,2%
(-) Fornecedores 226,1 183,8 248,4 35,2% 9,8%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

Estrutura de Capital: Dívida Líquida: Como importantes destaques para o ano, ocorreram: (i) a emissão da segunda 
debênture da companhia no valor de R$ 375 milhões, desembolsada em março de 2023, (ii) o aporte de 601 milhões decorrente 
do acordo de investimento com a L Catterton ocorrido em fevereiro de 2023 e pago em 2 tranches: a primeira de R$ 350 milhões 
integralizada no closing da operação e outros R$ 275 milhões que entraram no caixa da Companhia em novembro de 2023; 
e (iii) a elevação de rating pela Fitch em Abril, saindo de BBB+(bra) para A-(bra). Tais acontecimentos reforçam não apenas a 
capacidade de execução da Companhia, como também a gestão responsável dos passivos. Ao longo do ano, foram pré-pagos 
aproximadamente R$ 100 milhões em dívidas, fazendo com que o custo da Companhia saísse de CDI+3,5% em dezembro de 
2022 para cerca de CDI+3,1% ao final de 2023. Alongamos, ainda, nosso duration dos contratos de 1,8 anos para 2,2 anos, 
na análise do mesmo período. A Companhia finalizou o ano com alavancagem controlada, já considerando a aquisição da 
Gripmaster, realizada em setembro de 2023. Na comparação do quadro abaixo, cabe ressaltar que os dados de 2022 não 
compreendem quaisquer ajustes de eventos extemporâneos ocorridos no período – a alavancagem considerando o EBITDA 
Ajustado de 2022 fica em 2,21x. 

Estrutura de Capital
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DÍVIDA LÍQUIDA E 
ALAVANCAGEM

CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO

DÍVIDA LÍQUIDA

Como importantes destaques para o ano, ocorreram: (i) a emissão da segunda debênture da companhia 
no valor de R$ 375 milhões, desembolsada em março de 2023, (ii) o aporte de 601 milhões decorrente 
do acordo de investimento com a L Catterton ocorrido em fevereiro de 2023 e pago em 2 tranches: a 
primeira de R$ 350 milhões integralizada no closing da operação e outros R$ 275 milhões que entraram 
no caixa da Companhia em novembro de 2023; e (iii) a elevação de rating pela Fitch em Abril, saindo de 
BBB+(bra) para A-(bra).

Tais acontecimentos reforçam não apenas a capacidade de execução da Companhia, como também a 
gestão responsável dos passivos. Ao longo do ano, foram pré-pagos aproximadamente R$ 100 milhões 
em dívidas, fazendo com que o custo da Companhia saísse de CDI+3,5% em dezembro de 2022 para 
cerca de CDI+3,1% ao final de 2023. Alongamos, ainda, nosso duration dos contratos de 1,8 anos para 
2,2 anos, na análise do mesmo período. 

A Companhia finalizou o ano com alavancagem controlada, já considerando a aquisição da Gripmaster,  
realizada em setembro de 2023. Na comparação do quadro abaixo, cabe ressaltar que os dados de 
2022 não compreendem quaisquer ajustes de eventos extemporâneos ocorridos no período – a 
alavancagem considerando o EBITDA Ajustado de 2022 fica em 2,21x.
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Dívida Líquida Alavancagem

R$ Milhões 4T22 3T23 4T23 Var QoQ (%) Var YoY (%)
(+) Curto Prazo 270,6          228,1     200,9          -11,9% -25,8%
(+) Longo Prazo 490,3          825,2     789,8          -4,3% 61,1%
(=) Dívida Bruta 760,8          1.053,3  990,7          -5,9% 30,2%
(-) Caixa 23,6            161,5     493,0          205,3% 1992,7%
Dívida Líquida 737,3          891,8     497,7          -44,2% -32,5%

DocuSign Envelope ID: BC3B0A05-9636-4380-8E9B-01CB960CA3A4

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (EM MILHARES DE REAIS - R$)
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Continua ➢

Continuação ➢

a controlada indireta ITR Comércio de Pneus e Peças e S.A. adquiriu participação de 100% na 
Gripmaster Comércio de Pneus Ltda, LGN Distribuidora de Pneus Ltda e Gripmaster Rubber 
Ltda. Desta forma, as empresas adquiridas passam a ser classificadas como coligadas in-
diretas. As variações no resultado das coligadas serão contabilizadas através do método de 
equivalência patrimonial. Os detalhes dos ativos líquidos adquiridos e do ágio são:
	 Contraprestações
Contraprestação total pela compra	 58.705
Valor justo dos ativos adquiridos	 (41.142)
Ágio	 17.563
Os ativos e passivos decorrentes da aquisição, determinados preliminarmente, são:
	 Valor justo	 Valor contábil na adquirida
Caixa e equivalentes de caixa	 2.551	 2.551
Imobilizado	 2.512	 2.512
Marcas registradas (i)	 29.039	 -
Licenças	 239	 239
Relacionamentos contratuais com clientes (ii) 	 6.551	 -
Estoques	 29.291	 29.291
Contas a receber de clientes e outros recebíveis	 58.670	 58.670
Impostos diferidos	 (12.101)	 (12.101)
Fornecedores e outras obrigações	 (30.547)	 (30.547)
Empréstimos	 (45.063)	 (45.063)
Ativos líquidos adquiridos	 41.142	 5.552
(i) A Administração da Companhia concluiu que a marca Gripmaster possui valor significativo 
de mercado, e para a apuração do valor justo foi utilizada a metodologia “Relief from Royalty 
Method”. (ii) Para apuração do valor justo dos relacionamentos contratuais com clientes, foi utili-
zada a metodologia “Multi-period excess earnings”, aplicando-se a taxa de churn rate de 59,4% 
para a carteira de clientes. A companhia adquirida possui contratos firmados com estes clientes 
e há uma expectativa de que os benefícios econômicos futuros destes contratos fluam para a 
adquirente. A contraprestação consiste em pagamentos em dinheiro e uma parte consignada 
ao exercício do Bônus de Subscrição. Nos termos do contrato de compra e venda, foi pactuado 
que parte do pagamento do preço de aquisição será realizado por meio do pagamento, por con-
ta e ordem do titular, do preço de exercício de bônus de subscrição emitidos pela Companhia 
como contrapartida da aquisição. 
Fluxo de pagamento
Pago à vista na data do fechamento	 17.541	 29%
A pagar em dinheiro em até 48 meses	 31.149	 53%
Parcelas condicionadas em até 36 meses	 10.016	 18%
	 58.706	 100%
b) Aquisição Verum: Em janeiro de 2023, a controlada indireta ITR Comércio de Pneus e 
Peças S.A. adquiriu a participação de 100% na Verum Tech Tecnologia Ltda. Desta forma, a em-
presa adquirida passa a ser classificadas como coligadas indiretas. A aquisição no valor total de 
R$ 2.890, será paga em 30 parcelas mensais e representam um ágio de R$ 2.405. As variações 
no resultado da coligada serão contabilizadas através do método de equivalência patrimonial. 
c) Aquisição Digitire: Em janeiro de 2023, a Companhia adquiriu, através de uma transação 
de contribuição de cotas de capital, ao valor de R$ 10.968, a participação de 100% na empresa 
Digitire Professional LLC. O acerto líquido foi contabilizado pelo valor contábil na data da aquisi-
ção, conforme demonstrado no laudo de avaliação. As variações no resultado da coligada serão 
contabilizadas através do método de equivalência patrimonial. d) Base de consolidação: A base 
de consolidação das demonstrações financeiras da Companhia incluí as empresas a seguir: 
			   Participação
			   direta (%)
Controladora	 Controlada	 Principal atividade	 31-12-23
Cantu Store S.A. 	CPX Distribuidora S.A.	 Comércio varejista e
		   atacadista de pneus	 100%
Cantu Store S.A.	 CANSPE Participações S.A.	 Participações societárias	 100%
Cantu Store S.A.	 NEOSPE Participações S.A.	 Participações societárias	 100%
Cantu Store S.A.	 CANAAN Trade Ltda	 Serviço de Importação
		   e exportação	 100%

Participação 
indireta (%)

Controladora Controlada Principal atividade 31-12-23

NEOSPE Participações S.A. ITR Comércio de 
Pneus S.A.

Comércio atacadista 
de pneus 100%

CANSPE Participações S.A. CP Comercial S.A. Comércio atacadista 
de pneus 100%

ITR Comércio de Pneus e 
Peças S.A.

Verum Store 
Tecnologia Ltda

Desenvolvimento de 
programas

de computador 100%

CPX Distribuidora S.A. Lahenger Luxembourg 
S.à r.l.

Participações 
societárias 100%

Lahenger Luxembourg S.à r.l. Digitire Professionals 
LLC

Comércio varejista de 
pneus 100%

ITR Comércio de Pneus S.A. Gripmaster Comércio 
de Pneus S.A.

Comércio atacadista 
de pneus 100%

ITR Comércio de Pneus S.A. LGN Distribuidora de 
Pneus S.A.

Comércio atacadista 
de pneus 100%

ITR Comércio de Pneus S.A. Gripmaster 
Rubber Ltd.

Comércio atacadista 
de pneus 100%

e) Investimentos em controladas: Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, as principais infor-
mações referentes às controladas da Companhia bem como os saldos de investimentos são 
demonstradas como a seguir: 
31 de dezembro de 2023

2028. A integridade do saldo está indisponível para movimentação por ter sido dada em garan-
tia, na modalidade “cash colateral”, em favor do contrato de debêntures. 
11. Contas a receber de clientes:	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Contas a receber de clientes	 -	 -	 553.963	 482.399
Perdas esperadas 	 -	 -	 (49.074)	 (15.028)
 	 -	 -	 504.889	 467.371
Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia e suas controladas possuem como garantia conce-
dida, vinculadas a operações de empréstimos e financiamentos, recebíveis no montante de R$ 
385.912. As contas a receber de clientes têm a seguinte composição por idade de vencimento:
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
A vencer	 -	 -	 508.914	 447.856
Vencidos
até 30 dias	 -	 -	 13.809	 10.589
de 31 a 90 dias	 -	 -	 5.727	 4.392
de 91 a 180 dias	 -	 -	 5.915	 4.536
de 181 a 360 dias	 -	 -	 6.323	 4.849
Acima de 360 dias	 -	 -	 13.275	 10.177
(-) Perdas esperadas	 -	 -	 (49.074)	 (15.028)
	 -	 -	 504.889	 467.371
A movimentação com perdas de crédito de clientes nas demonstrações financeiras consolida-
das está demonstrada a seguir: 
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Saldo no início do período	 -	 -	 (15.028)	 -
   Efeito inicial da reorganização societária	 -	 -	 -	 (11.274)
   Saldo inicial de empresa adquirida	 -	 -	 (1.175)	 -
   Efeito da revisão de estimativa para perdas de PCLD	 -	 -	 (12.747)	 -
   Perda constituída	 -	 -	 (20.124)	 (3.754)
Saldo no final do período	 -	 -	 (49.074)	 (15.028)
A partir de setembro de 2023 a Companhia efetuou a revisão das estimativas para apuração 
das perdas com créditos de liquidação duvidosa. A nova estimativa leva em consideração os 
índices de perdas históricas por faixa de vencimento da carteira e também obedece a critérios 
de perda prospectiva. As perdas esperadas são consideradas suficientes pela Administração 
para fazer frente a eventuais perdas na realização dos créditos. 12. Estoques: O saldo nas 
demonstrações financeiras é composto pelos seguintes valores:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Estoque de mercadorias para revenda	 -	 -	 564.339	 509.682
Estoque em trânsito	 -	 -	 22.883	 2.347
(-) Perda com estoques	 -	 -	 (24.535)	 -
 	 -	 -	 562.687	 512.029
Para os estoques de pneus, são utilizados código DOT (Department of Transportation) como 
identificação da data de fabricação. Produtos com DOT superior a dois anos são monitorados 
e destinados a equipe comercial para elaboração de campanhas e ações de venda. Adicional-
mente é realizada também a análise do valor de realização dos estoques a valor de mercado. 
A Companhia concluiu pela necessidade de contabilizar perdas no montante de R$ 8.402 e R$ 
16.133, respectivamente, em função desses fatores. Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia 
e suas controladas possuem como garantia concedida, vinculadas a operações de emprésti-
mos e financiamentos, estoques no montante de R$ 101.436. 13. Impostos a recuperar: O 
saldo é composto pelos seguintes valores:
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
ICMS   (i)	 -	 -	 69.926	 56.281
COFINS   (ii) 	 -	 -	 424.022	 374.627
PIS    (ii) 	 -	 -	 102.773	 88.403
IRRF	 -	 -	 4.615	 740
IRPJ	 -	 -	 1.417	 2.753
CSLL	 -	 -	 559	 523
IPI	 -	 -	 3.735	 70
OUTROS	 -	 -	 469	 -
	 -	 -	 607.516	 523.397
Ativo circulante	 -	 -	 204.898	 140.401
Ativo não circulante	 -	 -	 402.618	 382.996
(i) A Companhia apropria os créditos de ICMS sobre as compras de mercadorias para revenda. 
Os créditos são recuperados na medida em que ocorre a comercialização das mercadorias. 
(ii)	Crédito com origem da ação judicial transitada em julgado, no Superior Tribunal de Justiça – 
STJ em maio de 2021, em favor da empresa controlada CPX Distribuidora S.A. A monetização 
destes créditos está ocorrendo mensalmente mediante a compensação com outros débitos de 
tributos federais, tais como o INSS, IRRF, IPI, IRPJ, CSLL, PIS, COFINS e sua recuperação futu-
ra está também associada a expectativa de aumento dos lucros tributáveis, aumento da folha de 
salários, e a incidência do IPI sobre as operações de revenda a partir de fevereiro de 2023. 14. 
Imposto de renda e contribuição social: (a) Reconciliação da alíquota efetiva dos impos-
tos correntes: As despesas de imposto de renda e contribuição social correntes do período fin-
do em 31 de dezembro de 2023 e 2022 podem ser conciliadas com o lucro contábil como segue: 
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Lucro antes do IR e CS	 90.846	 263.439	 98.917	 334.872
Alíquota nominal 34%	 (30.887)	 (89.569)	 (33.632)	 (113.856)
(+) Subvenções para investimento	 -	 -	 22.010	 15.569
(+) Equivalência patrimonial	 31.915	 89.787	 -	 -
(+) Rendimento Selic sobre créditos tributários	 -	 -	 46	 23.187
(+/-) Outros ajustes tributários	 (1.028)	 (218)	 3.505	 3.667
	 -	 -	 (8.071)	 (71.433)
Imposto de renda e contribuição social corrente	 -	 -	 (46.691)	 (83.157)
Imposto de renda e contribuição social diferido	 -	 -	 38.620	 11.724
	 -	 -	 (8.071)	 (71.433)
Alíquota efetiva	 0%	 0%	 47%	 25%
(b) Impostos de renda e contribuição social diferidos: Os créditos e débitos fiscais diferidos 
de Imposto de Renda e Contribuição Social foram apurados em conformidade com a Resolução 
CVM nº 109/22 a qual aprovou o Pronunciamento Técnico CPC 32 (IAS 12) – Tributos sobre o 
lucro. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o Imposto de Renda e a Contribuição Social dife-
ridos reconhecidos nas demonstrações financeiras consolidadas têm a seguinte composição:
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Ativo de imposto diferido
Prejuízo fiscal e base negativa	 -	 -	 98.332	 66.185
IR e CS diferido sobre prejuízo fiscal e base negativa	 -	 -	 33.433	 22.503
Diferenças temporárias
Provisão para contingências	 -	 -	 22.628	 18.326
Perda em estoques	 -	 -	 8.341	 -
Perda em contas a receber	 -	 -	 15.163	 5.109
Outras provisões	 -	 -	 11.525	 3.399
	 -	 -	 57.657	 26.834
Passivo de imposto diferido
Aquisição de controladas
Mais valia de ativos adquiridos	 -	 -	 (12.101)	 -
	 -	 -	 78.989	 49.337
A Administração estima que os impostos diferidos decorrentes das diferenças temporárias se-
rão realizados na proporção da realização das contingências, perdas e obrigações projetadas.  
Com relação aos créditos fiscais diferidos, constituídos sobre prejuízos fiscais e base negativa 
de contribuição social, a Administração estima que deverão ser realizados nos próximos 5 anos, 
tendo em vista a projeção de lucros futuros. Quanto aos créditos fiscais diferidos passivos, 
constituídos sobre a mais valia dos ativos adquiridos, a realização ocorrerá na proporção do 
período de amortização de cada um dos ativos avaliados. A expectativa de realização do ativo 
fiscal diferido está definida da seguinte forma:
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
2023	 -	 -	 -	 14.435
2024	 -	 -	 41.509	 11.370
2025	 -	 -	 13.733	 8.817
2026	 -	 -	 9.563	 7.661
2027	 -	 -	 9.563	 7.054
2028	 -	 -	 4.621	 -
	 -	 -	 78.989	 49.337
15. Adiantamento a fornecedores e partes relacionadas: O saldo de adiantamento a for-
necedores é relativo à compra de mercadorias para revenda e é composto pelos seguintes 
valores:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Fornecedores 	 -	 46	 29.787	 3.079
Fornecedores partes relacionadas (Nota nº 23)	 -	 -	 1.719	 -
	 -	 46	 31.506	 3.079
16. Investimentos em controladas: a) Aquisição Gripmaster: Em 15 de setembro de 2023, 

Demonstração do Resultado
	 Controladora	 Consolidado
	 Nota	 31-12-23	31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Receita líquida de vendas e serviços	 26	 -	 -	 2.347.615	1.536.379
Custo das mercadorias vendidas	 27	 -	 -	(1.413.836)	 (945.909)
Custo dos serviços prestados	 27	 -	 -	 (17.641)	 (679)
Lucro bruto	 	 -	 -	 916.138	 589.791
(Despesas) receitas operacionais	 				  
Despesas de vendas	 27	 -	 -	 (355.186)	 (206.099)
Despesas administrativas e gerais	 27	 (3.135)	 (1.534)	 (329.114)	 (164.388)
Resultado de equivalência patrimonial	 16	 93.869	 264.080	 -	 -
Outras receitas operacionais, líquidas		  2.693	 953	 8.828	 168.903
Resultado antes das despesas
 financeiras e impostos	 	 93.427	 263.499	 240.666	 388.207
Receitas financeiras	 28	 433	 4	 42.178	 76.616
Despesas financeiras	 28	 (3.014)	 (64)	 (191.730)	 (118.606)
Variação cambial, líquida	 28	 -	 -	 7.803	 (11.345)
Despesas financeiras, líquidas	 	 (2.581)	 (60)	 (141.749)	 (53.335)
Resultado antes do IR e CS	 	 90.846	 263.439	 98.917	 334.872
Imposto de renda e contribuição social correntes	 14	 -	 -	 (46.691)	 (83.157)
Imposto de renda e contribuição social diferidos	 14	 -	 -	 38.620	 11.724
Lucro do exercício	 	 90.846	 263.439	 90.846	 263.439
Lucro básico e diluído
 por ação (Reais por ação)	 25	 0,44	 1,75	 0,44	 1,75

	 Controladora	 Consolidado
Receitas	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Vendas brutas de produtos 	 -	 -	 2.868.785	 1.835.375
Receita com serviços	 -	 -	 52.576	 27.237
Outras receitas	 2.693	 953	 8.828	 168.903
Perdas com créditos de liquidação duvidosa 	 -	 -	 (32.871)	 (3.754)
	 2.693	 953	 2.897.318	 2.027.761
Insumos adquiridos de terceiros
Custo das mercadorias vendidas
 e dos serviços prestados	 -	 -	 (1.431.477)	 (946.588)
Despesas com fretes 	 -	 -	 (164.912)	 (96.057)
Despesas com armazenagem	 -	 -	 (21.502)	 (7.813)
Despesas com comissões	 -	 -	 (86.203)	 (58.879)
Despesas com serviços de terceiros	 (266)	 -	 (41.066)	 (30.695)
Despesas com publicidade	 -	 -	 (17.129)	 (13.408)
Despesas com informática	 -	 -	 (25.074)	 (11.935)
Despesas com seguros	 (22)	 -	 (3.694)	 (1.654)
Despesas com viagens	 -	 -	 (11.271)	 (6.041)
Despesas com garantias	 -	 -	 (2.789)	 (3.025)
Despesas com importação	 -	 -	 (4.087)	 (2.571)
Outras despesas	 -	 (92)	 (99.566)	 (29.036)
	 (288)	 (92)	 (1.908.770)	 (1.207.702)
Valor adicionado bruto	 2.405	 861	 988.548	 820.059
Depreciação e amortização	 -	 -	 (24.873)	 (10.151)
Valor adicionado líquido produzido	 2.405	 861	 963.675	 809.908
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial	 93.869	 264.080	 -	 -
Receitas financeiras	 433	 4	 42.178	 76.616
Valor adicionado total a distribuir	 96.707	 264.945	 1.005.853	 886.524
Distribuição do valor adicionado
Pessoal - remuneração direta	 2.112	 1.442	 79.999	 43.406
Pessoal – benefícios	 735	 -	 59.017	 30.053
Impostos, taxas e contribuições
Federais	 -	 -	 8.071	 71.433
Estaduais	 -	 -	 573.746	 326.176
Municipais	 -	 -	 137	 57
Juros, tarifas e variações cambiais	 3.014	 64	 183.927	 142.849
Aluguéis	 -	 -	 10.110	 9.111
Dividendos 	 34.140	 65.860	 34.140	 65.680
Lucros retidos do período 	 56.706	 197.579	 56.706	 197.579
Valor adicionado distribuído	 96.707	 264.945	 1.005.853	 886.524

Demonstração do Fluxo de Caixa
	 Controladora	 Consolidado
	 Nota	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Fluxo de caixa consolidado das atividades operacionais
Lucro antes do IR e da CS do período		  90.846	 263.439	 98.917	 334.872
Ajustes por:
Depreciação e amortização	 17	 -	 -	 8.668	 3.112
Amortização de arrendamentos	 30	 -	 -	 16.205	 7.039
Perdas com devedores duvidosos	 11	 -	 -	 32.871	 3.754
Perdas em estoques	 12	 -	 -	 24.535	 -
Provisão para contingências	 24	 -	 -	 6.260	 8.881
Correção monetária sobre
 provisão para contingências	 24	 -	 -	 6.567	 -
Correção monetário sobre depósitos judiciais	 24	 -	 -	 (4.850)	 -
Custo da alienação de ativo imobilizado		  -	 -	 102	 165
Custo da alienação de propriedades para investimento	 -	 -	 -	 7.972
Variação cambial		  -	 -	 3.233	 13.857
Crédito extemporâneo de PIS e COFINS		  -	 -	 -	 (224.033)
Equivalência patrimonial	 16	 (93.869)	 (264.080)	 -	 -
Juros apropriados sobre arrendamentos	 30	 -	 -	 10.698	 3.835
Juros apropriados sobre
 empréstimos e financiamentos	 20	 -	 -	 73.390	 62.794
Variações nos ativos e passivos	 		
(Aumento) no contas a receber de clientes	 11	 -	 -	 (70.389)	 (232.319)
(Aumento) em estoques	 12	 -	 -	 (75.193)	 (106.404)
Redução (aumento) em
 adiantamentos a fornecedores 	 15	 46	 (46)	 (28.427)	 14.820
Redução (aumento) em depósitos judiciais	 24	 -	 -	 (7.033)	 3.273
Redução (aumento) em outras contas a receber		  20.326	 (20.999)	 (22.800)	 (10.737)
(Aumento) em impostos a recuperar	 13	 (96)	 -	 (84.119)	 (118.992)
(Redução) aumento em fornecedores	 19	 (41)	 42	 50.644	 50.886
(Redução) aumento em
 obrigações fiscais e tributárias	 21	 8	 4	 (76.751)	 6.903
(Redução) em salários e encargos		  101	 436	 10.777	 8.921
(Redução) aumento em adiantamento de clientes		  -	 -	 11.658	 (16.963)
(Redução) aumento em arrendamentos a pagar		  -	 -	 (2.704)	 852
(Redução) aumento em investimentos a pagar	 16	 (7.554)	 7.554	 31.214	 (61.274)
(Redução) aumento em outras contas a pagar		  -	 -	 (15.406)	 22.023
Imposto de renda e contribuição social pagos		  -	 -	 (37.723)	 (25.810)
Juros pagos	 20	 -	 -	 (123.346)	 (59.517)
Fluxo de caixa líquido (aplicado nas)
 utilizado nas atividades operacionais	 	 9.768	 (13.650)	 (163.002)	 (302.090)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de participação societária
 de partes relacionadas 		  -	 (82.808)	 -	 -
Integralização de capital social em
 sociedades controladas	 16.e	 (501.163)	 -	 -	 -
Pagamento por aquisição de controlada		  -	 -	 (19.946)	 -
Dividendos recebidos		  -	 96.361	 -	 -
Aquisição de ativo intangível	 18	 -	 -	 (14.659)	 (3.788)
Aquisição de ativo imobilizado	 17	 -	 -	 (34.460)	 (16.044)
Fluxo de caixa líquido (aplicado
 nas) atividades de investimento	 	 (501.163)	 13.553	 (69.065)	 (19.832)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Empréstimos tomados	 20	 -	 -	 691.573	 415.353
Aumento de capital social		  512.248	 -	 512.248	 -
Aporte de capital destinado a reserva de capital		  100.000	 -	 100.000	 -
Ágio na emissão de ações		  24.679	 -	 24.679	 -
Custos de transação com emissão de títulos		  (24.682)	 -	 (24.682)	 -
Arrendamentos pagos	 30	 -	 -	 (21.348)	 (10.358)
Dividendos pagos		  (100.000)	 -	 (100.000)	 -
Empréstimos e financiamentos pagos	 20	 -	 -	 (480.990)	 (132.995)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 das atividades de financiamento	 	 512.245	 -	 701.480	 272.000
Aumento (Redução) em caixa
 e equivalentes de caixa		  20.849	 (97)	 469.413	 (49.922)
Demonstração do aumento (redução)
 em caixa e equivalentes de caixa
No início do período		  3	 100	 23.557	 101
Caixa proveniente de reorganização societária		  -	 -	 -	 73.378
No fim do período		  20.852	 3	 492.970	 23.557
Demonstração do aumento (redução) em
 caixa e equivalentes de caixa	 	 20.849	 (97)	 469.413	 (49.922)

	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Lucro do exercício	 90.846	 263.439	 90.846	 263.439
Variação cambial sobre investimentos no exterior	 -	 -	 485	 -
Resultado abrangente total do exercício	 90.846	 263.439	 91.331	 263.4391. Contexto operacional: A Cantu Store S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de 

capital aberto, que teve seu registro na Comissão de Valores Mobiliários - CVM concedido 
em 17 de março de 2022, na categoria “A”, e está listada no segmento especial denominado 
Novo Mercado da B3 S.A., - Brasil, Bolsa, Balcão, sob o código “PNEU3”. A Companhia ainda 
não realizou sua oferta inicial de ações. A Companhia atua preponderantemente, no comércio 
atacadista e varejista de pneumáticos e possui sua sede administrativa na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. Possui no Brasil cinco centros de distribuição localizados nas cidades de 
Itajaí/SC, Serra/ES, Jaboatão dos Guararapes/PE, Contagem/MG e Barueri/SP, além de outras 
47 unidades comerciais distribuídas em 22 Estados. Possui também um centro de distribuição 
nos Estados Unidos localizado em Connecticut. Até 31 de dezembro de 2022 a Companhia 
era integralmente controlada pelo acionista Humberto Gabriel Cantu. Em 08 de fevereiro de 
2023 a Companhia aprovou a subscrição de capital social no valor de R$ 601.280 subscrito em 
favor de L Catterton Latin América, que passou a deter uma participação de 23,97%, conforme 
apresentado na Nota 25. A integralização do capital se deu em moeda corrente, e foi realizada 
em dois momentos, sendo o primeiro no valor de R$ 351.280 em 08 de fevereiro de 2023 e o 
segundo no valor de R$ 274.679 em 07 de novembro de 2023, este segundo, ajustada pelo CDI 
e classificado no patrimônio líquido como ágio da emissão de ações. Visando aprimorar sua 
estrutura de capital, a controlada da Companhia, CPX Distribuidora S.A., aprovou em 8 de fe-
vereiro de 2023 a primeira emissão pública de debêntures simples, não conversíveis em ações 
no valor total de R$ 375.000, nos termos da Resolução CVM 160/2022, conforme apresentado 
na Nota 20. Em janeiro de 2023, sua controlada indireta, ITR Comércio de Pneus e Peças S.A., 
celebrou o contrato de compra, e concluiu o processo de aquisição de 100% das quotas da em-
presa Verum Store Tecnologia Ltda, com sede na cidade Araçatuba-SP, que tem por atividade 
preponderante o desenvolvimento e licenciamento de programas de computador sob encomen-
da, e consultoria em tecnologia da informação. O valor de compra foi de R$ 2.890, conforme 
apresentado na Nota 16. Também em janeiro de 2023, foi concluído o processo de aquisição 
por contribuição de ações da empresa Digitire Professionals LLC, com sede em Connecticut, 
Estados Unidos, pelo valor de R$ 10.968. A Digitire possui como atividade preponderante a 
importação e comércio de pneus de caminhão no mercado americano. Para esta transação 
foi constituída uma Holding de participações, a Lahenger Luxembourg S.a.r.l., com sede em 
Luxemburgo, a qual passou a ser a controladora da Digitire Professionals LLC com 100% de 
participação no capital social, conforme apresentado na Nota 16. Em 15 de setembro de 2023, 
a controlada indireta, ITR Comércio de Pneus E Peças S/A, celebrou, o contrato de compra, 
adquirindo 100% das quotas de emissão da (i) LGN Distribuidora de Pneus Ltda.; (ii) Gripmas-
ter Indústria, Comércio e Soluções em Borracha Ltda.; e (iii) Gripmaster Rubber Ltd., pelo valor 
total de R$ 60.591, conforme apresentado na Nota 16. 2. Base de preparação: 2.1 Declaração 
de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia 
foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, vigentes em 31 de dezembro de 2023, o que inclui os pronunciamentos, interpretações 
e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e conforme as nor-
mas internacionais de Relatório Financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) e interpretações “IFRIC”, e evi-
denciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas da Companhia, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas 
pela Administração na sua gestão. 2.2 Base de preparação: As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas da Companhia, em 31 de dezembro de 2023 compreendem as 
informações financeiras das empresas citadas na Nota 2.5. As políticas contábeis materiais 
aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão apresentadas na Nota 7. A 
preparação de demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas, e, também o exercício de julgamento por parte da administração 
da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem 
maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas 
e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 
5. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram elaboradas 
com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados 
pelo seu valor justo, quando requerido nas normas.  A emissão das demonstrações financeiras 
foi autorizada pelo Conselho de Administração da Companhia em 30 de março de 2024. 2.3 
Moeda funcional: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua 
(“a moeda funcional”). A moeda funcional de apresentação das demonstrações financeiras in-
dividuais da Companhia é o Real. Conversão das demonstrações contábeis de controladas 
localizadas no exterior: Os resultados e a posição financeira de todas as empresas do Grupo, 
cuja moeda funcional é diferente da moeda de apresentação, são convertidas na moeda de 
apresentação, como segue: Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial são convertidos 
pela taxa de fechamento da data do balanço. A receitas e despesas de cada demonstração 
de resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias. Todas as diferenças de câmbio 
resultantes são reconhecidas como um componente separado no patrimônio líquido, na conta 
de Ajustes de avaliação patrimonial. As seguintes controladas do Grupo têm moeda funcional 
diferente da moeda funcional da Controladora:
Empresa 	 País	 Moeda funcional
Digitire Professionals LLC	 Estados Unidos	 Dólar americano
Lahenger Luxembourg S.a.r.l.	 Luxemburgo	 Euro
2.4 Demonstração do valor adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adiciona-
do (DVA) é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS 
não requerem a apresentação dessa declaração. Como consequência, pela IFRS, essa de-
monstração está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das 
demonstrações contábeis. 2.5 Bases de consolidação e investimentos em controladas: As 
demonstrações financeiras consolidadas compreendem as demonstrações financeiras da con-
troladora e de suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia detém, direta ou indi-
retamente, a maioria dos direitos de voto ou estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis 
com base em seu envolvimento com a investida e tiver capacidade de afetar esses retornos por 
meio do poder exercido em relação à investida. A base de consolidação da Companhia inclui:

Controladora Controlada Principal atividade 2023 2022
Cantu Store S.A. CPX Distribuidora S.A. Comércio varejista de pneus 100% 100%
Cantu Store S.A. CANSPE Participações S.A. Participações societárias 100% 100%
Cantu Store S.A. NEOSPE Participações S.A. Participações societárias 100% 100%
Cantu Store S.A. CANAAN Trade Ltda Importação e exportação 100% 100%
NEOSPE 
Participações S.A. ITR Com. de Pneus S.A. Comércio atacadista de pneus 100% 100%

CANSPE 
Participações S.A. CP Comercial S.A. Comércio atacadista de pneus 100% 100%

CPX Distribuidora 
S.A.

Lahenger Luxembourg 
S.à r.l Participações societárias 100% -

Lahenger Luxem-
bourg S.à r.l Digitire Professionals LLC Comércio varejista de pneus 100% -

ITR Com. de 
Pneus S.A. Verum Store Tecnologia Ltda Desenvolvimento de 

programas de 
computador 100% -

ITR Com. de 
Pneus S.A.

Gripmaster Comércio de 
Pneus Ltda. Comércio atacadista de pneus 100% -

ITR Com. de 
Pneus S.A. LGN Distrib. de Pneus Ltda. Comércio atacadista de pneus 100% -

ITR Com. de 
Pneus S.A. Gripmaster Rubber Ltd. Comércio atacadista de pneus 100% -

No processo de consolidação das demonstrações financeiras são contempladas as seguintes 
eliminações: • Participações da controladora no capital, reservas e resultados acumulados das 
empresas consolidadas; • Saldos de contas do ativo e do passivo mantidos entre as empresas 
consolidadas; e • Saldos de receitas e despesas decorrentes de transações realizadas entre as 
empresas consolidadas. Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia e controla-
das em conjunto são reconhecidas pelo método da equivalência patrimonial. As controladas que 
compõem as demonstrações financeiras individuais estão apresentadas na Nota 16. 3. Eventos 
ocorridos durante o exercício de 2023: (a) Conflito no Oriente Médio: O Oriente Médio, re-
gião que abriga países de uma faixa entre o Leste do Mediterrâneo até o Golfo Pérsico, vive 
desde 07 de outubro de 2023, uma teia de conflitos interligados entre si e em escalada se pre-
cedentes. Este conflito impacta diretamente os interesses comerciais de quem depende de rotas 
marítimas que passam por esta região. A Administração da Companhia está monitorando os 
desdobramentos para avaliar quaisquer possíveis impactos, em especial, o custo com frete ma-
rítimo. (b) Conflito entre Rússia e Ucrânia: Em fevereiro de 2023, a Rússia lançou uma invasão 
militar em larga escala e agora está envolvida em um amplo conflito militar com a Ucrânia. Em 
resposta, governos e autoridades em todo o mundo, anunciaram diversas sanções e restrições 
a exportação a certas empresas, instituições financeiras, indivíduos e setores econômicos da 
Rússia e Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas a punir empre-
sas estrangeiras pela interrupção de suas atividades. A Administração da Companhia está mo-
nitorando continuamente os desdobramentos para avaliar quaisquer possíveis impactos futuros 
que possam surgir como resultado da crise em andamento. (c) Reforma tributária sobre o 
consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, 
que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as 
alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementa-
res (“LC”), que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 
180 dias. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas compe-
tências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional (Imposto 
sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS, ICMS e ISS. Foi também 
criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de competência federal, que incidirá sobre a produção, extra-
ção, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambien-
te, nos termos de LC. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois siste-
mas tributários – antigo e novo – coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos 
acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente co-
nhecidos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. 
Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 
de dezembro de 2023. (d) Impactos contábeis relacionados às mudanças climáticas: A atual 
estratégia de resposta da Companhia aos potenciais impactos das mudanças climáticas, con-
centra-se na descentralização das importações entre os diversos portos existentes na costa 
brasileira, reduzindo assim a concentração da entrada de mercadorias importadas pelos portos 
localizados na foz do Rio Itajaí Açú, em Santa Catarina. 4. Apresentação de informação por 
segmento: O Conselho de Administração e os membros da diretoria executiva são os respon-
sáveis pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos operacionais 
da Companhia. As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consis-
tentes com relatórios gerenciais internos fornecidos para os principais tomadores de decisões 
operacionais. 5. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, a Administração da Companhia utilizou julgamentos, esti-
mativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. (a) Incertezas sobre premissas e estimativas: As informa-
ções sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de re-
sultar em um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguin-
tes notas explicativas: Nota 11 – Contas a receber (avaliação sobre as estimativas de perdas 
com créditos de liquidação duvidosa); Nota 12 – Estoque (avaliação sobre a necessidade de 
reconhecimento de perdas de estoques obsoletos); Nota 14 - Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável 
futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais possam ser utilizados); 
Nota 24 - Contingências (avaliação sobre necessidade de constituição de provisões para contin-
gências). (b) Mensuração do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis da 
Companhia requer a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não finan-
ceiros. A Administração revisa regularmente dados não observáveis significativos e ajustes de 
avaliação. Se informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços de preços, 
é utilizada para mensurar valor justo, a Administração analisa as evidências obtidas de terceiros 
para suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os requisitos dos CPC, incluindo o 
nível na hierarquia do valor justo em que tais avaliações devem ser classificadas. Ao mensurar o 
valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto 
quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia 
baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: Nível 
1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos; Nível 2 
- inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou 
passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); e Nível 3 - inputs, para o 
ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não obser-
váveis). A Companhia reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no 
final do período das demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças. 6. Mudança 
nas principais políticas contábeis: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou a al-
teração em sua estimativa contábil que trata da constituição de perdas para créditos de liquida-
ção duvidosa – PCLD. A Administração da Companhia, em cumprimento ao CPC 48, reavaliou 
o perfil da carteira de contas a receber e concluiu sobre a necessidade de alteração das estima-
tivas e dos critérios para apuração dos valores a serem contabilizados como perdas de recebí-
veis, conforme demonstrado na Nota 11. O impacto desta alteração de estimativa contábil foi de 
R$ 12.747. 7. Principais políticas contábeis: A Companhia aplicou as políticas contábeis 
descritas em detalhes abaixo, as quais têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. (a) Base 
de transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupos, e quaisquer 
receitas ou despesas derivadas de transações intragrupo, são eliminados na preparação das 
demonstrações financeiras consolidadas. Prejuízos não realizados são eliminados da mesma 
maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não 
haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. (c) Combinação de negócio: Ao 
adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos assumidos com o objetivo de 
classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e 
as condições pertinentes, em até um ano após a data da aquisição. O ágio é inicialmente men-
surado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos 
adquiridos (ativos identificáveis e passivos assumidos). Se a contraprestação for menor do que 
o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença é reconhecida como ganho na demons-
tração do resultado. (d) Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira 
são convertidas para a moeda funcional pela taxa de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não 
monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para 
a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não 
monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda estrangeira são con-
vertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As diferenças de moedas estrangeiras resul-
tantes da conversão são geralmente reconhecidas no resultado. (e) Caixa e equivalentes a 
caixa: Incluem os saldos em caixa e contas-correntes (depósitos bancários à vista) em institui-

ções financeiras, considerados de liquidez imediata, ou seja, que são prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa, sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor e 
cujo vencimento seja inferior a 90 dias a partir da data de contratação. (f) Aplicações financei-
ras: Incluem os saldos em instituições financeiras, consideradas de liquidez não imediata, ou 
seja, serão conversíveis em um montante conhecido de caixa após apresentação de recebíveis 
dados em garantia em operações de empréstimos. As aplicações financeiras estão atualizadas 
pelos rendimentos auferidos até a data destas demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas. (g) Contas a receber de clientes e perdas esperadas: As contas a receber de clientes 
são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente, quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. As perdas esperadas 
foram constituída em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face às 
eventuais perdas na realização dos créditos. Os critérios e as premissas utilizados pela Adminis-
tração, bem como a movimentação das perdas, estão descritos na Nota 11. (h) Estoques: Os 
estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos 
estoques é baseado no princípio de preço médio e inclui os gastos incorridos na aquisição de 
estoques e outros custos incorridos para trazê-los às suas localização e condições atuais. Os 
valores de estoques contabilizados não excedem os valores líquidos de realização. O valor líqui-
do de realização é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos 
custos estimados de conclusão e despesas estimadas necessárias para efetuar as vendas. Os 
estoques são avaliados periodicamente pela Companhia, criticando a necessidade de constitui-
ção de impairment considerando as premissas definidas em política interna. (i) Imobilizado: (i) 
Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas 
de redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável. Quando partes significativas de 
um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados 
(componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item 
do imobilizado são reconhecidos no resultado. (i) Custos subsequentes: O custo de reposição 
de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia 
e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que te-
nha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção e reparos recorrentes são reco-
nhecidos no resultado conforme incorridos. (ii) Depreciação: Itens do ativo imobilizado são de-
preciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos 
internamente, a partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. 
A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 
substituto do custo reduzido do valor residual estimado para o bem. A depreciação é reconheci-
da no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de 
consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. As vidas úteis estimadas do 
ativo imobilizado são as seguintes:
Benfeitorias	 5 anos
Móveis e utensílios	 10 anos
Veículos	 5 anos
Máquinas e equipamentos	 10 anos
Equipamentos eletrônicos	 5 anos
Instalações comerciais	 10 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerra-
mento de exercício financeiro e ajustados caso seja apropriado. (j) Intangível: (ii) Reconheci-
mento e mensuração: Softwares: Possuem vidas úteis finitas e são mensurados pelo custo 
de aquisição, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redu-
ção ao valor recuperável, quando aplicável. (v) Gastos subsequentes: Os gastos subsequen-
tes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos futuros incor-
porados no ativo específico aos quais se relacionam. (vi) Amortização: Os softwares e demais 
intangíveis são amortizados utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, 
líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é geralmente reconhecida no resul-
tado. A vida útil estimada para softwares é de 5 anos. (j) Ágio: Ágio surge na aquisição de 
controladas, coligadas e é determinado como sendo o excesso entre a soma das contrapresta-
ções pagas em troca do controle da adquirida e do valor justo, na data da aquisição, de qualquer 
participação patrimonial anterior na adquirida, sobre o valor justo dos ativos líquidos identificá-
veis adquiridos e passivos assumidos, mensurados de acordo com a IFRS 3 / CPC 15 (R1), na 
respectiva data de aquisição. Em conformidade com o IFRS 3 / CPC 15 (R1) o ágio é contabili-
zado pelo custo e não amortizado, mas sim testado no mínimo anualmente para fins de redução 
ao valor de recuperação. (k) Fornecedores:  A Companhia apresenta o saldo de fornecedores 
líquido dos efeitos de compensação, entre as contrapartes, dos adiantamentos concedidos aos 
fornecedores de mercadorias para revenda. (l) Benefícios de curto prazo a empregados: 
Obrigações de benefícios de curto e longo prazo a empregados são reconhecidas como despe-
sas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo 
montante do pagamento esperado caso a Companhia tenha uma obrigação presente legal ou 
construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e 
a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. (m) Instrumentos financeiros: A Com-
panhia classifica seus ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao custo amor-
tizado. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento 
inicial. A classificação depende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos finan-
ceiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. São ativos financeiros mantidos dentro do 
modelo de negócios cujo objetivo seja mantê-los para recebimentos de fluxos de caixa contra-
tuais. Os termos contratuais dos ativos financeiros tiveram origem, em datas especificadas, a 
fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor 
do principal em aberto. Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconhecidos 
diretamente no resultado. As perdas por impairment são apresentadas em uma conta separada 
na demonstração do resultado. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. As operações com instrumentos finan-
ceiros derivativos são reconhecidas a valor justo no ativo e/ou passivo com contrapartida no 
resultado financeiro na demonstração do resultado. Os investimentos são, inicialmente, reco-
nhecidos pelo valor justo. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados 
pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. Os 
ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos 
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos finan-
ceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são subsequentemente, contabilizados 
pelo valor justo. (n) Redução ao valor recuperável (Impairment): (vii) Ativos financeiros 
não-derivativos: A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre o 
contas a receber. A Companhia presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente se este estiver com mais de 180 dias de atraso e sem garantias que possam 
ser utilizadas para a sua realização. O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado 
quando a Companhia não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua tota-
lidade ou em parte. Com relação a clientes individuais ou corporativos, a Companhia faz uma 
avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expec-
tativa razoável de recuperação. A Companhia não espera nenhuma recuperação significativa do 
valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução 
de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos valo-
res devidos. (viii) Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financeiros da 
Companhia, que não os ativos fiscais diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar 
se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recupe-
rável do ativo é estimado. (o) Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um even-
to passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente que possa ser 
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liqui-
dar a obrigação. (p) Receita de vendas: Venda de bens: A receita operacional da venda de 
bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber. A receita de vendas é reconhecida quando existe evidência convincente de que foram 
cumpridas as obrigações de contratuais de performance, de que for provável que os benefícios 
econômicos-financeiros fluirão para a entidade, de que os custos associados e a possível devo-
lução de mercadorias pode ser estimada de maneira confiável, de que não haja envolvimento 
contínuo com os bens vendidos, e de que o valor da receita operacional possa ser mensurado 
de maneira confiável. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser 
mensurado de maneira confiável, então o desconto é reconhecido como uma redução da recei-
ta operacional conforme as vendas são reconhecidas. Na prática, o momento correto do cum-
primento das obrigações contratuais de performance   ocorre quando o produto é entregue no 
armazém do cliente; todavia, para alguns embarques internacionais a transferência ocorre me-
diante o carregamento das mercadorias no transportador pertinente no porto do vendedor. 
Prestação de serviços: São reconhecidos quando for provável que as obrigações referentes 
ao serviço prestado ocorrem. (q) Receitas financeiras: As receitas de juros são reconhecidas 
pelo método linear com base no tempo e na taxa de juros efetiva sobre o montante principal em 
aberto, sendo a taxa de juros efetiva aquela que desconta exatamente os recebimentos de 
caixa futuros estimados durante a vida estimada do instrumento financeiro em relação ao valor 
contábil líquido inicial deste ativo. (r) Subvenções e assistência governamental: Para a Com-
panhia e suas controladas as subvenções governamentais são reconhecidas inicialmente como 
receita diferida pelo valor justo quando existe razoável garantia de que estas serão recebidas e 
que a Companhia irá cumprir as condições associadas com a subvenção, e são reconhecidas 
no resultado como outras receitas em uma base sistemática no período de vida útil do ativo. As 
subvenções que visam a compensar despesas incorridas são reconhecidas no resultado em 
uma base sistemática no mesmo período em que as despesas são registradas, conforme Lei 
11.973/14. (s) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição 
social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acresci-
das do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 
9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a com-
pensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro 
do exercício. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos 
de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são 
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a 
itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. (i) 
Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente: O imposto de renda e a 
contribuição social estão baseados no lucro tributável do exercício. O imposto de renda e a 
contribuição social corrente são os impostos a pagar ou a receber estimados sobre o lucro ou 
prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercí-
cios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no 
balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos 
impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, 
se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. 
Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem 
atendidos. (ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido: Ativos e passi-
vos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de 
tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas 
como despesas de imposto de renda e contribuição social diferida. O imposto diferido não é 
reconhecido para diferenças temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos 
em uma transação que não seja uma combinação de negócios e que não afete nem o lucro ou 
prejuízo tributável nem o resultado contábil. Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação 
aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que 
seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. 
Os lucros tributáveis futuros são determinados com base na reversão de diferenças temporárias 
tributáveis relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para 
reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tributáveis futu-
ros, ajustados para as reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos 
de negócios da controladora e de suas subsidiárias, individualmente. Ativos fiscais diferidos são 
revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja 
mais provável. Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que 
se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas 
alíquotas que foram decretadas até a data do balanço. A mensuração dos ativos e passivos 
fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Com-
panhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos 
são compensados somente se certos critérios forem atendidos. (t) Partes relacionadas: A 
Companhia possui uma Política de Transações com Partes Relacionadas que define, de forma, 
objetiva conceitos sobre partes relacionadas e transações com partes relacionadas, alçadas e 
critérios de aprovações, além de estabelecer exigências mínimas de divulgação de informações 
sobre essas transações. Qualquer operação ou conjunto de operações envolvendo a Compa-
nhia e qualquer parte relacionada deverá ser previamente aprovada pela área de Compliance 
da Companhia, ou Conselho de Administração ou Diretoria da Companhia, nos termos do Es-
tatuto Social e da Política de Partes Relacionadas. Todas as transações com partes relaciona-
das em montantes (i) até R$ 10.000 devem ser aprovadas pela área de Compliance da Compa-
nhia; (ii) acima de R$ 10.000 até R$ 50.000 devem ser aprovadas pela Diretoria; (iii) Superiores 
a R$ 50.000 devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração. As divulgações de transa-
ções com partes relacionadas foram realizadas em termos equivalentes aos que prevalecem 
nas transações com partes independentes e são feitas apenas se estes termos puderem ser 
efetivamente comprovados. A natureza dessas transações e o registro contábil estão descritos 
na Nota 23. 8. Novas normas e interpretações ainda não adotadas: Não houve emissões/
alterações de normas IFRS efetuadas pelo IASB que são efetivas para o exercício iniciado em 
2023 e que pudessem ter impactos nas demonstrações individuais e consolidadas da Compa-
nhia. 9. Caixa e equivalentes de caixa: O saldo é composto pelos seguintes valores:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
 		   
Caixa e contas correntes	 3	 3	 39.575	 11.521
Aplicações financeiras 	 20.849	 -	 453.395	 12.036
 	 20.852	 3	 492.970	 23.557
As aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDBs), remunera-
dos em média à taxa de 107,14% do CDI (102,0% em 31 de dezembro de 2022). As aplicações 
financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujei-
tas a um insignificante risco de mudança de valor, por esta razão, foram consideradas como 
caixa e equivalentes de caixa nas demonstrações de fluxos de caixa. O aumento do saldo de 
aplicações financeiras consolidado justifica-se pelo aporte de capital ocorrido em fevereiro e 
novembro de 2023. 10. Aplicações financeiras de longo prazo:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Aplicações financeiras de longo prazo	 -	 -	 31.330	 -
 	 -	 -	 31.330	 -
As aplicações financeiras de longo prazo referem-se a Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB´s), remunerados em média à taxa de 96,7% do CDI e possui vencimento em abril de 

	 Controladora	 Consolidado
Ativo	 Nota	 31-12-23	31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa	 9	 20.852	 3	 492.970	 23.557
Contas a receber de clientes	 11	 -	 -	 504.889	 467.371
Estoques	 12	 -	 -	 562.687	 512.029
Impostos a recuperar	 13	 96	 -	 204.898	 140.401
Adiantamento a fornecedores 	 15	 -	 46	 29.787	 3.079
Adiantamento a fornecedores -
 partes relacionadas	 15 e 23	 -	 -	 1.719	 -
Instrumentos financeiros derivativos	 22	 -	 -	 756	 -
Outras contas a receber – partes relacionadas	 23	 673	 20.917	 -	 -
Outros ativos circulantes		  -	 82	 8.778	 16.970
		  21.621	 21.048	 1.806.484	 1.163.407
Não circulante	 		
Imposto de renda e contribuição social diferidos	 14	 -	 -	 78.989	 49.337
Impostos a recuperar	 13	 -	 -	 402.618	 382.996
Depósitos judiciais	 24	 -	 -	 55.216	 43.333
Aplicações financeiras	 10	 -	 -	 31.330	 -
Outros ativos não circulantes		  -	 -	 2.649	 3.743
Investimentos	 16	 981.019	 383.840	 -	 -
Imobilizado	 17	 -	 -	 60.905	 30.701
Intangível	 18	 -	 -	 76.100	 8.296
Direito de uso de bens em arrendamento	 30	 -	 -	 72.422	 52.712
		  981.019	 383.840	 780.229	 571.118
		  1.002.640	 404.888	 2.586.713	 1.734.525

	 Controladora	 Consolidado
Passivo	 Nota	 31-12-23	31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Circulante
Fornecedores	 19	 1	 42	 249.301	 174.809
Fornecedores - partes relacionadas	 19 e 23	 -	 -	 30.566	 54.414
Empréstimos e financiamentos	 20	 -	 -	 167.041	 211.308
Debêntures	 20	 -	 -	 33.842	 59.272
Impostos e contribuições a recolher e
 parcelamento tributários	 21	 12	 4	 58.639	 130.149
Salários e encargos sociais		  709	 608	 27.532	 16.755
Adiantamento de clientes	 -	 -	 14.218	 2.560
Arrendamentos a pagar	 30	 -	 -	 12.156	 7.817
Contas a pagar por aquisição de
 participações societárias	 23	 -	 7.554	 21.934	 20.754
Dividendos a pagar	 -	 65.860	 -	 65.860
Instrumentos financeiros derivativos	 22	 -	 -	 4.872	 9.998
Outras contas a pagar		  -	 -	 1.919	 12.199
		  722	 74.068	 622.020	 765.895
Não circulante
Empréstimos e financiamentos	 20	 -	 -	 323.639	 429.106
Debêntures	 20	 -	 -	 444.243	 61.150
Arrendamentos a pagar	 30	 -	 -	 62.949	 44.727
Contas a pagar por aquisição de
 participações societárias 	 23	 -	 -	 21.531	 -
Impostos e contribuições a
 recolher e parcelamento tributário	 21	 -	 -	 43.686	 48.927
Provisão para contingências	 24	 -	 -	 66.727	 53.900
		  -	 -	 962.775	 637.810
Patrimônio líquido 	 25
Capital social subscrito e integralizado		  512.349	 101	 512.349	 101
Reservas de capital		  233.309	 133.312	 233.309	 133.312
Reservas de lucro 		  254.113	 197.407	 254.113	 197.407
Ajuste de avaliação patrimonial		  2.147	 -	 2.147	 -
		  1.001.918	 330.820	 1.001.918	 330.820
		  1.002.640	 404.888	 2.586.713	 1.734.525

	 Reservas de Lucro
		  Capital	 Reservas 	 Reservas para	 Lucros (Prejuízos)	 Ajuste de
	 Nota	 Social 	 de Capital 	 Investimentos e Expansão	  Acumulados	 Avaliação Patrimonial	 Total
Saldo em 1º de janeiro de 2022	 	  101 	 -	 -	 (172)	 -	 (71)
Resultado do exercício:	 						    
  Lucro líquido do exercício		  -	 -	 -	 263.439	 -	 263.439
  Dividendo mínimo obrigatório	 25.b	 -	 -	 -	 (65.860)	 -	 (65.860)
  Reserva para investimentos e expansão	 25.c	 -	 -	 197.407	 (197.407)	 -	 -
  Reorganização societária de entidades sob o
 controle comum – Transação entre partes relacionadas	 25.d	 -	 133.312	 -	 -	 -	 133.312
Saldo em 31 de dezembro de 2022	 	  101 	 133.312	 197.407	 -	 -	 330.820
Resultado do período:	 						    
  Lucro líquido do período		  -	 -	 -	 90.846	 -	 90.846
  Dividendos pagos referentes a lucros acumulados	 25.b	 -	 -	 -	 (34.140)	 -	 (34.140)
  Ganhos (perdas) na conversão de operações no
 exterior de entidade controlada indiretamente		  -	 -	 -	 -	 2.147	 2.147
  Aumento de capital social por contribuição de ações		  10.968	 -	 -	 -	 -	 10.968
  Capital social subscrito e integralizado	 25.a	 501.280	 100.000	 -	 -	 -	 601.280
  Ágio na emissão de ações	 25.d	 -	 24.679	 -	 -	 -	 24.679
  Custos de transação na emissão de ações 		  -	 (24.682)	 -	 -	 -	 (24.682)
  Reserva para investimentos e expansão		  -	 -	 56.706	 (56.706)	 -	 -
Saldo em 31 de dezembro de 2023	 	 512.349	 233.309	 254.113	 -	 2.147	 1.001.918

Balanços Patrimoniais

17. Imobilizado:				   Consolidado
			   Máquinas e		  Equipamentos		  Móveis e	 Outras	 Obras em
	 Terrenos	 Benfeitorias	 Equipamentos	 Veículos	 Eletrônicos	 Instalações	 Utensílios	 Imobilizações	 Andamento (a)	 Total    
Taxa de depreciação 		  20%	 10%	 25%	 20%	 10%	 10%	 20%
Saldos em 1 de janeiro de 2023	 102	 11.932	 6.097	 1.540	 1.208	 6.748	 1.643	 828	 603	 30.701
Custo	 102	 14.809	 7.694	 2.798	 2.852	 8.246	 3.284	 952	 603	 41.340
Depreciação Acumulada		  (2.877)	 (1.597)	 (1.258)	 (1.644)	 (1.498)	 (1.641)	 (124)	 -	 (10.639)
Saldos em 1 de janeiro de 2023	 102	 11.932	 6.097	 1.540	 1.208	 6.748	 1.643	 828	 603	 30.701
Adições	 -	 2.228	 4.531	 563	 1.507	 14.679	 2.659	 1.969	 6.323	 34.460
Baixas	 (102)	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (102)
Transferências	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

Notas Explicativas

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração do Valor Adicionado

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

					     Patrimônio
	 Participação			   Capital	 Líquido / Valor
Controladas	 %	 Ativo	 Passivo	 Social	 do investimento
CPX Distribuidora S.A.	 100%	 2.154.810	 1.230.299	 528.128	 924.511
NEOSPE Participações S.A.	 100%	 47.136	 -	 49.000	 47.136
CANSPE Participações S.A.	 100%	 8.774	 -	 13.201	 8.774
CANAAN Trade Ltda	 100%	 20.849	 20.251	 2.280	 598
		  2.231.569	 1.250.550	 592.609	 981.019
31 de dezembro de 2022
					     Patrimônio
				    Capital	 Líquido / Valor
Controlada	 Participação 	 Ativo	 Passivo	 Social	 do investimento
CPX Distribuidora S.A.	 100%	 1.450.089	 1.087.027	 75.000	 363.062
NEOSPE S.A.	 100%	 29.709	 -	 14.000	 29.709
CANSPE S.A.	 100%	 4.728	 17.765	 1	 (8.472)
CANAAN Trade Ltda	 100%	 3.783	 4.242	 1.000	 (459)
		  1.488.309	 1.109.034	 90.001	 383.840
A movimentação dos investimentos em controladas diretas, apresentado nas demonstrações 
financeiras, é como segue:
		  CANSPE 	 NEOSPE
	 CPX	 Partici-	 Partici-	 CANAAN
	 Distri-	 pações	 pações	 Trade
Movimentação	 buidora S.A.	 S.A.	 S.A.	 Ltda	 Total
Saldo em 1 de janeiro de 2023	 363.062	 (8.472)	 29.709	 (459)	 383.840
Aumento de capital social	 451.683	 13.200	 35.000	 1.280	 501.163
Ajuste de avaliação patrimonial	 2.147	 -	 -	 -	 2.147
Equivalência patrimonial	 107.619	 4.046	 (17.573)	 (223)	 93.869
Saldo em 31 de dezembro de 2023	 924.511	 8.774	 47.136	 598	 981.019
		  CANSPE	 NEOSPE
	 CPX	 Partici-	 Partici-	 CANAAN
	  Distri-	 pações	 pações	 Trade
Movimentação	 buidora S.A.	 S.A.	 S.A.	 Ltda.	 Total
Saldo em 1 de janeiro de 2022	 -	 1	 -	 -	 1
Aquisição de participação societária  (a)	 68.160	 -	 14.000	 647	 82.807
Reorganização societária de entidades
 sob o controle em comum - transações
  entre partes relacionadas (b)	 125.252	 4.028	 4.032	 -	 133.312
Distribuição de dividendos	 (96.360)	 -	 -	 -	 (96.360)
Equivalência patrimonial	 266.010	 (12.501)	 11.677	 (1.106)	 264.080
Saldo em 31 de dezembro de 2022	 363.062	 (8.472)	 29.709	 (459)	 383.840
(a) Representa o valor pago na aquisição de participações societárias, como parte da reorgani-
zação societária de entidades sob o controle em comum do mesmo acionista concluída em 17 
de março de 2022. (b) Representa a diferença entre o custo histórico precedente dos acervos 
líquidos contábeis das empresas envolvidas na reorganização societária (CPX Distribuidora 
S.A.; CP Comercial S.A.; ITR Comércio de Pneus e Peças S.A.; NEOSPE Participações S.A. 
e CANSPE Participações S.A.) e os respectivos valores pagos para o acionista em comum, 
com a integralização e subscrição dessas participações societárias que detinha, em novas 
ações emitidas do capital da Companhia em 17 de março de 2022. Montante reconhecido 
como Reserva de Capital em decorrência de tratar-se de uma transação entre o acionista e 
suas controladas, todas entidades sob o controle comum. 
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Continuação ➢
Saldo inicial de empresa investida		  209	 536	 869	 237	 6	 244			   2.101
Depreciação	 -	 (613)	 (1.462)	 (908)	 (1.001)	 (1.194)	 (962)	 (115)	 -	 (6.255)
Saldos em 31 de dezembro de 2023	 -	 13.756	 9.702	 2.065	 1.951	 20.239	 3.584	 2.682	 6.926	 60.905
Custo	 -	 17.246	 12.761	 3.970	 4.596	 22.931	 6.187	 2.921	 6.926	 77.538
Depreciação Acumulada		  (3.490)	 (3.059)	 (1.905)	 (2.645)	 (2.692)	 (2.603)	 (239)	 -	 (16.633)
Saldos em 31 de dezembro de 2023	 -	 13.756	 9.702	 2.065	 1.951	 20.239	 3.584	 2.682	 6.926	 60.905
			   Máquinas e		  Equipamentos		  Móveis e	 Outras	 Obras em
	 Terrenos	 Benfeitorias	 Equipamentos	 Veículos	 Eletrônicos	 Instalações	 Utensílios	 Imobilizações	 Andamento (a)	 Total    
Taxa de depreciação 		  20%	 10%	 25%	 20%	 10%	 10%	 20%
Saldos em 1 de janeiro de 2022	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Efeito inicial da reorganização societária	 267	 4.185	 4.284	 1.555	 249	 1.519	 741	 853	 3.797	 17.450
Adições		  3.436	 2.393	 511	 1.127	 5.637	 1.396	 86	 1.458	  16.044
Transferências e baixas	 (165)	 4.652							       (4.652)	 (165)
Depreciação		  (341)	 (580)	 (526)	 (168)	 (408)	 (494)	 (111)		  (2.628)
Saldos em 31 de dezembro de 2022	 102	 11.932	 6.097	 1.540	 1.208	 6.748	 1.643	 828	 603	 30.701
Custo	 102	 14.809	 7.694	 2.798	 2.852	 8.246	 3.284	 952	 603	 41.340
Depreciação Acumulada		  (2.877)	 (1.597)	 (1.258)	 (1.644)	 (1.498)	 (1.641)	 (124)	 -	 (10.639)
Saldos em 31 de dezembro de 2022	 102	 11.932	 6.097	 1.540	 1.208	 6.748	 1.643	 828	 603	 30.701

a) Referem-se a gastos com reformas e melhorias nos imóveis onde estão instaladas a matriz 
e as filiais. Avaliação para redução ao valor recuperável de ativos: De acordo com o pro-
nunciamento técnico CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, o ativo imobilizado 
tem o seu valor recuperável analisado, no mínimo, anualmente, sendo que para o período findo 
em 31 de dezembro de 2023, a Administração não identificou a existência de indicativos de 
impairment e, consequentemente, não identificou a necessidade de contabilização de perdas.
18. Intangível:
				    Consolidado
				    Custos de	
				    desenvol-	
			   Relações	 vimento de	
		  Marcas	 contratuais	 softwares	
		  registradas	 com	 gerados	
	 Ágio	 e licenças	 clientes	 internamente	 Total
Em 1o de janeiro de 2022	 	 		 	     
Custo	 -	 -	 -	 -	 -
Amortização acumulada	 -	 -	 -	 -	 -
Saldo contábil, líquido 	 -	 -	 -	 - 	 -
Em 31 de dezembro de 2022 		 		    
Efeito inicial da reorganização societária	 -	 40	 -	 92 	 132
Aquisições	 -	 90	 -	 9.591	 9.681
Amortização 	 -	 -	 -	 (1.517)	 (1.517)
Saldo contábil, líquido 	 -	 130	 -	 8.166 	 8.296
Em 31 de dezembro de 2022 				    
Custo	 -	 130	 -	 13.919	 14.049
Amortização acumulada	 -	 -	 -	 (5.753)	 (5.753)
Saldo contábil, líquido 	 -	 130	 -	 8.166 	 8.296
Em 31 de dezembro de 2023				    
Aquisições	 -	 138	 -	 14.521	 14.659
Aquisição de participações
 societárias 	 19.968	 29.039	 6.551	 -	 55.558
Amortização	 -	 -	 -	 (2.413)	 (2.413)
Saldo contábil, líquido	 19.968	 29.307	 6.551	 20.274	 76.100
Em 31 de dezembro de 2023
Custo	 19.968	 29.307	 6.551	 28.440	 84.266
Amortização acumulada		  -	 -	 (8.166)	 (8.166)
Saldo contábil, líquido	 19.968	 29.307	 6.551	 20.274	 76.100
19. Fornecedores: O saldo é composto pelos seguintes valores:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Fornecedores 	 1	 42	 249.301	 174.809
Partes relacionadas (Nota n° 23)	 -	 -	 30.566	 54.414
 	 1	 42	 279.867	 229.223
20. Empréstimos e financiamentos: O saldo nas demonstrações financeiras é composto 
pelos seguintes valores:
		  Venci-				  
	 Juros	 mento	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Em moeda estrangeira
Capital de giro	 CDI + 3,9%		  -	 -	 186.181	 206.163
Em moeda nacional
Capital de giro	 CDI + 2,77%		  -	 -	 241.357	 342.432
Capital de giro FGI	 CDI + 4,1%		  -	 -	 17.846	 28.053
Finep	 TJLP + 3,5%		  -	 -	 16.427	 16.123
Finame	 CDI + 2,0%		  -	 -	 28.869	 30.000
Risco sacado	 21,7%		  -	 -	 -	 17.643
Debênture -pneu11	 CDI + 4,8%		  -	 -	 101.436	 120.422
Debênture -cpxd11	 CDI + 3,0%		  -	 -	 376.649	 -
	 		   -	 -	 968.765	 760.836
Circulante			   -	 -	 200.883	 270.580
Não circulante			   -	 -	 767.882	 490.256
A taxa informada representa a média ponderada das taxas dos contratos vigentes em 31 de 
dezembro de 2023. As garantias apresentadas são compostas por cessão fiduciária de rece-
bíveis, estoques, aplicações financeiras e aval. Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia e 
suas controladas possuem como garantia concedida, vinculados a operações de empréstimos 
e financiamentos recebíveis no montante de R$ 385.912, estoque no montante de R$ 101.436 
e aplicação financeira no montante de R$ 31.330. Debêntures: A empresa ITR Comércio de 
Pneus e Peças S.A. em setembro de 2021, formalizou o “Instrumento Particular de Escritura da 
Primeira Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Ga-
rantia Real”, e com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, 
com Esforços Restritos, da ITR Comércio de Pneus e Peças S.A., com a CP Comercial S.A., a 
CPX Distribuidora S.A., a N.E.O.S.P.E Empreendimentos e Participações S.A. e a N.H.A.S.P.E 
Empreendimentos e Participações S.A. como fiadores. Foram emitidas 120.000.000 debêntures 
no valor de R$ 120.000, com vencimento em 17 de dezembro de 2026. A empresa CPX Distri-
buidora S.A. em março de 2023, formalizou o “Instrumento Particular de Escritura da Primeira 
Emissão de Debêntures Simples, não conversíveis em ações da Espécie com Garantia Real, 
e com garantia adicional fidejussória em série única para distribuição pública com esforços 
restritos da CPX Distribuidora S.A., CP Comercial S.A., ITR Comércio de Pneus e Peças S.A. 
e Cantu Store S.A. Foram emitidas 375.000 debêntures no valor total de R$ 375.000, com 
vencimento em 15 de dezembro de 2027. Os custos de captação das Debêntures estão conta-
bilizados em conta redutora do endividamento e serão apropriados ao resultado pelo prazo de 
vencimento de cada contrato. A movimentação dos empréstimos e financiamentos durante os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 pode ser assim demonstrada:
	 Controladora	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Saldo no início do período	 -	 -	 760.836	 -
Efeito inicial da reorganização societária 	 -	 -	 -	 461.344
Saldo inicial da empresa adquirida	 -	 -	 44.069	 -
Captações no período	 -	 -	 691.573	 415.353
Encargos financeiros	 -	 -	 73.390	 62.794
Variação cambial	 -	 -	 3.233	 13.857
Amortização - principal	 -	 -	 (480.990)	 (132.995)

Amortização - juros e variações	 -	 -	 (123.346)	 (59.517)
Saldo no final do período	 -	 -	 968.765	 760.836
As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de pagamento:
	 Controladora	 Consolidado
Ano de vencimento	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
2024	 -	 -	 -	 226.518
2025	 -	 -	 293.009	 160.454
2026	 -	 -	 259.779	 78.985
2027	 -	 -	 149.771	 10.995
2028 a 2032	 -	 -	 65.323	 13.304
 	  -	 - 	 767.882	 490.256
Cláusulas restritivas (“Covenants”): A Companhia, na informação contábil consolidada, está 
sujeita a determinadas cláusulas restritivas existentes nos contratos de empréstimos e financia-
mentos, com base em determinados indicadores financeiros e não financeiros. Os indicadores 
financeiros consistem em: (a) Índice de liquidez corrente maior ou igual a 1,10. (b) Índice dívida 
líquida / EBITDA, menor ou igual a 2,30. (c) Distribuição de dividendos aos acionistas igual ou 
menor a 50% do lucro líquido. (d) Saldo de caixa e equivalente de caixa maior ou igual a R$ 
20.000. (e) Índice EBITDA / resultado financeiro líquido maior que 2,00. (f) Índice EBITDA / 
despesa financeira maior ou igual a 1,75. (g) Redução do capital social em qualquer montante. 
(h) Alteração do controle societário, direta ou indiretamente. Para o período findo em 31 de 
dezembro de 2023 a Companhia está cumprindo todos os indicadores financeiros exigidos nas 
cláusulas restritivas. 21. Impostos e contribuições a recolher e parcelamento de impostos: 
Nas demonstrações financeiras, o saldo é composto pelos seguintes valores:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
IPI	 -	 -	 38.830	 35.161
ICMS 	 -	 -	 9.632	 21.997
IRPJ  	 -	 -	 24.534	 70.142
CSLL  	 -	 -	 8.959	 25.788
Parcelamentos	 -	 -	 19.148	 24.645
Outros	 12	 4	 1.222	 1.343
 	 12	 4	 102.325	 179.076
Passivo circulante	 12	 4	 58.639	 130.149
Passivo não circulante	 -	 -	 43.686	 48.927
Parcelamentos: Referem-se a débitos de ICMS e ICMS Substituição Tributária, declarados 
junto a Secretaria de Estado da Fazenda, com prazos entre 12 e 36 parcelas e atualizados mo-
netariamente pela taxa Selic. 22 Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia possui 
as seguintes operações com instrumentos financeiros derivativos em 31 de dezembro de 2023:
Operação	 Tipo	 Risco	 Valor contratado
SWAP	 Câmbio	 Dólar	 163.505
SWAP	 Câmbio	 Euro	 12.000
SWAP	 Taxa	 CDI	 113.000
			   288.505
As operações têm como propósito a proteção quanto a flutuação nas taxas de câmbio e taxa 
(“CDI”) em contratos de empréstimos e financiamentos. Estas operações tiveram impacto nega-
tivo os quais foram reconhecidos como resultado financeiro, conforme segue: 
			   Consolidado
	 Ajuste ao	 Ganho		
Programa	 valor justo	 (perda) efetivada	 31-12-23	 31-12-22
Proteção da exposição cambial
Contratos de dólar americano	 4.112	 (20.719)	 (16.607)	 (7.501)
Contratos de euro	 700	 (5.323)	 (4.623)	 991
Proteção da exposição de taxa
Swap taxa fixa versus taxa flutuante de CDI	 1.432	 (5.059)	 (3.627)	 (18.138)
 	 6.244	 (31.101)	 (24.857)	 (24.648)
A Companhia efetuou o registro contábil com base em seu preço de mercado em 31 de dezem-
bro de 2023 e 2022 ao valor justo conforme segue:
	 Consolidado
Programa	 31-12-23	 31-12-22
Proteção da exposição cambial
Contratos de dólar americano	 (4.708)	 (7.501)
Contratos de euro	 (164)	 991
Proteção da exposição de taxa
Swap taxa fixa versus taxa flutuante de CDI	 756	 (3.488)
 	 (4.116)	 (9.998)
23. Partes relacionadas: O Grupo Cantu Store é controlado por Humberto Gabriel Cantu (Bra-
sileiro), que detém 76,03% das ações da Companhia. Os 23,97% remanescentes das ações 
são detidas pela L Catterton Latim América. A Política de Transações com Partes Relaciona-
das, aprovada em reunião do Conselho de Administração da Companhia, realizada em 20 de 
outubro de 2021, visa assegurar que todas as decisões, especialmente aquelas relacionadas 
às transações com partes relacionadas e outras situações com potencial conflito de interesses 
envolvendo a Companhia, sejam tomadas tendo em vista os interesses da Companhia e de 
seus acionistas e, ainda, sejam conduzidas dentro de condições de mercado e equidade de 
tratamento com terceiros, prezando as melhores práticas de governança corporativa, revestidas 
da devida transparência. A Companhia, por meio de sua área de Compliance, Diretoria e de 
seu Conselho de Administração, conforme o caso, atua de forma a garantir que toda e qualquer 
transação com partes relacionadas realizada pela Companhia sejam formalmente formalizadas 
contratualmente, observando os seguintes critérios: • A transação deve estar em condições 
de mercado ao tempo de sua aprovação; • Devem ser incluídos contratualmente os termos 
da transação e a finalidade do negócio; • As condições da Política de Transações com Partes 
relacionadas devem ser integralmente observadas. Para os períodos findos em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022, foram realizadas transações comerciais de compra e venda de mercadorias e 
contratação de serviços, assim como transações financeiras entre as empresas que compõem 
o Grupo Cantu Store, e que são todas eliminadas na consolidação. No mesmo período, foram 
também realizadas operações de compra de mercadorias junto a empresas partes relaciona-
das que não são eliminadas na consolidação. Estas operações de compra estão pactuadas em 
Contrato de Importação por Encomenda, com as empresas Level Importação S.A; CS Trade 
Ltda; Absolute Trade Ltda; e Agile Distribuidora Ltda, que possuem em comum o mesmo acio-
nista controlador, o Sr. Humberto Gabriel Cantu. Todas as transações envolvendo a Companhia 
e as empresas tradings, supracitadas, foram realizadas em condições de mercado. Os saldos 
das transações entre partes relacionadas estão demonstrados a seguir:

			   Controladora
Em 31 de dezembro de 2023	 Contas a receber	 Outras contas a receber	 Contas a pagar	 Adiantamentos a pagar	 Serviços prestados	 Vendas 	 Compras
CPX Distribuidora S.A.	 -	 673	 -	 -	 -	 -	 -
 	 -	 673	 -	 -	 -	 -	 -
			   Consolidado
Em 31 de dezembro de 2023	 Contas a receber	 Adiantamentos a receber	 Contas a pagar	 Adiantamentos a pagar	 Serviços prestados	 Vendas 	 Compras
Transações não eliminadas na consolidação
Level Importação S.A.	 -	 -	 4.173	 -	 -	 -	 234.808
CS Trade Ltda	 -	 -	 16.249	 -	 -	 -	 439.725
Absolute Trade Ltda	 -	 1.719	 -	 -	 -	 -	 452.884
Agile Distribuidora Ltda	 -	 -	 10.144	 -	 -	 -	 21.831
	 -	 1.719	 30.566	 -	 -	 -	 1.149.248
Em 31 de dezembro de 2022	 Outras Contas a receber	 Dividendos a pagar	 Investimentos a pagar	 Adiantamentos a pagar	 Serviços prestados	 Vendas 	 Compras
CP Comercial S.A.	 3	 -	 -	 -	 -	 -	 -
CPX Distribuidora S.A.	 20.808	 -	 -	 -	 -	 -	 -
ITR Comércio de Pneus S.A.	 106	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Humberto Gabriel Cantu	 -	 65.860	 7.554	 -	 -	 -	 -
 	 20.917	 65.860	 7.554	 -	 -	 -	 -
Em 31 de dezembro de 2022	 Contas a receber	 Adiantamentos a receber	 Contas a pagar	 Adiantamentos a pagar	 Investimentos a pagar	 Vendas 	 Compras
Transações não eliminadas na consolidação
Humberto Gabriel Cantu	 -	 -	 -	 -	 20.754	 -	 -
Level Importação S.A.	 -	 -	 21.448	 -	 -	 -	 190.737
CS Trade Ltda	 -	 -	 12.728	 -	 -	 -	 782.465
Absolute Trade Ltda	 -	 -	 20.238	 -	 -	 -	 123.579
	 -	 -	 54.414	 -	 20.754	 -	 1.096.781

Remuneração do pessoal chave da administração: O pessoal-chave da administração inclui 
o quadro de diretores. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, 
por seus serviços, está apresentada a seguir:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Salários e pró-labore	 2.091	 1.098	 5.998	 3.431
Benefícios diretos e indiretos	 32	 64	 1.133	 516
Participação nos resultados	 307	 -	 1.654	 389
 	 2.430	 1.162	 8.785	 4.336
Plano de remuneração baseado em ações: A Companhia aprovou em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 19 de outubro de 2021 o Plano de Outorga de Opção de Aquisição 
de Ações para os profissionais selecionados a exclusivo critério do Conselho de Administração 
dentre: (a) administradores da Companhia ou de controladas da Companhia; (b) executivos e 
colaboradores que exerçam função de gerência da Companhia ou de controladas da Compa-
nhia; (c) colaboradores, incluindo empregados que ocupem cargos estratégicos para os negó-
cios da Companhia ou de controladas da Companhia; e (d) membros do Conselho Consultivo 
da Companhia, assim identificados pelo Conselho de Administração ou pelos administradores. 
Em 15 de dezembro de 2021 o Conselho de Administração da Companhia, aprovou os termos 
e condições do Programa, bem as outorgas aos participantes, os quais deverão aderir ao Plano 
e ao Programa mediante a assinatura dos seus respectivos Termo de Adesão. Nos termos do 
Plano, o número máximo de Opções que poderá ser efetivamente outorgada no âmbito do 
Plano não poderá exceder em emissão de novas Ações o limite de 2% (dois por cento) do 
capital social da Companhia em bases totalmente diluídas. No âmbito do Programa, aprovado 
em 15 de dezembro de 2021 pelo Conselho de Administração da Companhia, foram outorgadas 
um total de 1.528.986 Opções aos Participantes, incluindo administradores e colaboradores 
da Companhia, sendo que cada Opção outorgada corresponde a uma Ação. No âmbito do 
Programa aprovado em reunião do Conselho de Administração realizada em 15 de dezembro 
de 2021, o valor justo das opções na data da outorga foi de R$ 6,90, já o preço de exercício das 
Opções foi de R$13,57 por Opção (“Preço de Exercício”), o qual foi definido com base no equity 
value da Companhia no momento da outorga, e deverá ser pago à vista, simultaneamente 
à formalização da subscrição ou aquisição, conforme o caso, das Ações objeto das Opções 
exercidas pelo Participante e, em qualquer caso, previamente à anotação da subscrição ou 
transferência das Ações, conforme o caso, nos livros da Companhia. A multiplicação da quanti-
dade de ações outorgadas pelo valor justo das opções na data da outorga corresponde ao valor 
total de R$6.659. No âmbito do Programa aprovado em reunião do Conselho de Administração 
realizada em 15 de dezembro de 2021, as Opções outorgadas aos Participantes somente po-
derão ser exercidas após se tornarem opções vestidas, isto é, após o decurso do Período de 
Carência e desde que seja verificada a ocorrência de algum dos Eventos de Liquidez, sendo: (i) 
A liquidação financeira de uma oferta pública inicial (IPO), primária e/ou secundária, de Ações 
de emissão da Companhia que resulte na listagem e efetiva negociação de Ações de emissão 
da Companhia em bolsa de valores no Brasil ou no exterior (“IPO”); ou (ii) a venda direta de 
mais do que 50% (cinquenta por cento) do total de Ações de emissão da Companhia, em 
contrapartida ao recebimento de um preço em dinheiro (“Alienação de Controle”), inclusive por 
meio de uma operação de reorganização ou reestruturação societária, tais como transforma-

ção, incorporação, fusão, cisão e qualquer outra forma de reestruturação societária. Até 31 de 
dezembro de 2023 não ocorreu nenhum do evento de liquidez e por esta razão a Companhia 
não possui despesas contabilizadas vinculadas ao referido programa. 24 Contingências: A 
Companhia é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais 
e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões 
cíveis, trabalhistas e tributárias. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses pro-
cessos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada por seus assessores legais 
externos. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, para processos cíveis, trabalhistas e tributários 
avaliados como sendo de risco provável, provisão é demonstrada como segue:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Provisão para ações de natureza tributária (a)	 -	 -	 63.596	 52.713
Provisão para ações de natureza cível e trabalhista	 -	 -	 3.131	 1.187
	 -	 -	 66.727	 53.900
(-) Depósitos judiciais de natureza tributária (b)	 -	 -	 (55.216)	 (43.333)
	 -	 -	 11.511	 10.567
(a) Ações de natureza tributária: Referem-se ao DIFAL de ICMS onde a empresa CPX Dis-
tribuidora S.A. figura no polo ativo em ações judiciais movidas contra vinte e dois Estados da 
Federação, questionando a legalidade da cobrança de ICMS - Diferencial de alíquota, nas ope-
rações de vendas interestaduais destinadas a consumidor final e realizadas através da internet. 
O saldo da provisão constituída é atualizado pela taxa Selic. As ações judiciais foram protocola-
das em dois momentos distintos, sendo: 1º) Processos protocolados em 2018 que questionam 
a legalidade da cobrança do DIFAL até 31 de dezembro de 2021 e 2º) Processos protocolados 
em 2022 que questionam a legalidade da cobrança do DIFAL entre janeiro e dezembro de 2022. 
(b) Depósito judicial de natureza tributária: A empresa CPX Distribuidora S.A. obteve deci-
sões liminares proferidas pelos tribunais regionais dos Estados que permite que os valores de 
DIFAL de ICMS apurados sobre as operações de venda não presencial possam ser recolhidos 
por meio de guias de depósito judicial. O saldo dos depósitos judiciais é apenas de natureza 
tributária e é atualizado pela TR + 0,5% ao mês. Perdas possíveis, não provisionadas no 
balanço: As controladas da Companhia tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, 
envolvendo riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na 
avaliação de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída, conforme 
composição e estimativa a seguir. Dentro do contexto das demonstrações financeiras conso-
lidadas existem ainda processos cíveis, trabalhistas e tributários avaliados pelos assessores 
jurídicos como sendo de risco de perda classificado como possível, no montante de R$ 30.245 
(R$ 24.026 em 31 de dezembro de 2022).
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Ações de natureza tributária	 -	 -	 28.472	 21.413
Ações de natureza cível	 -	 -	 1.234	 2.381
Ações de natureza trabalhista	 -	 -	 539	 232
 	 -	 -	 30.245	 24.026
25. Patrimônio líquido: (a) Capital social: O capital social subscrito da Companhia totaliza 
R$ 512.349 (R$ 101 em 31 de dezembro de 2022), totalmente integralizado, e está dividido em 

206.455.257 (duzentos e seis milhões, quatrocentos e cinquenta e cinco mil, duzentos e cin-
quenta e sete) ações. (b) Dividendos: Em 08 de fevereiro de 2023 foi efetivado o pagamento de 
R$ 100.000 a títulos de dividendos, sendo que deste montante, o valor de R$ 65.860, refere-se 
ao dividendo mínimo obrigatório relativo ao exercício de 2022 e o valor de R$ 34.140 refere-se a 
dividendos complementares. Em vista do acordo de acionistas celebrado em fevereiro de 2023, 
a Companhia não efetuará distribuição de dividendos pelo período de 3 anos a contar da data 
da celebração do referido acordo de acionistas. (c) Reserva de investimentos e expansão: 
Está previsto no estatuto social da Companhia, que o saldo remanescente do lucro líquido, 
após as destinações legais, será destinado à reserva de lucros estatutária denominada “Reser-
va de investimentos e expansão”, cuja finalidade será financiar a expansão das atividades da 
Companhia. (d) Reserva de capital: Os saldos estão apresentados a seguir:
Saldo em 1º de janeiro de 2022	 -
     Reorganização societária (1)	 133.312
Saldo em 31 de dezembro de 2022	 133.312
     Aporte de capital em moeda corrente (2)	 100.000
     Ágio na emissão de ações (3)	 24.679
     Custos de transação na emissão de títulos (4)	 (24.682)
 Saldo em 31 de dezembro de 2023	 233.309
1) Reorganização societária: Deriva da reorganização societária de entidades sobre controle 
comum (partes relacionadas) que resultou na constituição do Grupo Cantu Store em 17 de 
março de 2022. O montante representa a diferença entre o valor de aquisição das participações 
societárias e o valor do patrimônio líquido das investidas na data da transação.
	 Baseado no custo precedente histórico	 Valor pago	 Diferença
CPX Distribuidora S.A.	 193.412	 (68.160)	 125.252
CANSPE Participações S.A.	 4.029	 (1)	 4.028
NEOSPE Participações S.A.	 18.032	 (14.000)	 4.032
 	 215.473	 (82.161)	 133.312
2) Aporte de capital em moeda corrente: Deriva do aumento de capital social aprovado em 
08 de fevereiro de 2023 no qual o valor de R$ 100.000 foi destinado a constituição de reserva 
de capital. Aporte realizado pela empresa Iris Fundo de Investimento e Participações Multies-
tratégica, fundo controlado pela L Catterton Latin América, a qual passou a deter participação 
no capital social da Companhia a partir desta data. 3) Ágio na emissão de ações: Refere-se 
à diferença entre o preço de subscrição que os acionistas pagaram pelas ações o seu valor 
nominal. Por se tratar de uma reserva de capital, somente poderá ser utilizada para aumento 
de capital, absorção de prejuízos, resgate, reembolso ou compra de ações, ou pagamento de 
dividendo a ações preferenciais. 4) Custos da transação na emissão de títulos: De acor-
do com o CPC 08 (R1), devem ser reconhecidos de forma destacada, em conta redutora de 
patrimônio líquido em conta de reserva de capital, todo os custos de transação na captação 
de recursos por intermédio de emissão de títulos patrimoniais. (e) Lucro por ação: O cálculo 
básico de lucro por ação é feito através da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos 
detentores de ações da controladora, pela quantidade de ações disponíveis, já considerando o 
efeito do desdobramento de ações. 
	 Lucro básico e diluído
Em milhares	 31-12-23	 31-12-22
Total de ações preferenciais	 49.484	 -
Total de ações ordinárias	 156.971	 150.750
	 206.455	 150.750
Lucro líquido do período	 90.846	 263.439
Lucro básico e diluído por ação: (em Reais)	 0,44	 1,75
(f) Reserva legal: É constituída, quando aplicável e antes de qualquer outra destinação, à ra-
zão de 5% (cinco por cento) do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 
da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. No exercício em que o saldo da reserva 
legal acrescido do montante das reservas de capital exceder 30% do capital social, não será 
obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal. 26. Receita 
operacional líquida: A receita líquida possui a seguinte composição:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Vendas mercado interno 	 -	 -	 2.976.540	 1.893.847
Serviços prestados	 -	  -	 52.576	 27.237
Receita operacional bruta	 -	 -	 3.029.116	 1.921.084
  Impostos sobre vendas (i)	 -	 -	 (559.856)	 (326.233)
  Devoluções e abatimentos	 -	 -	 (121.645)	 (58.472)
Deduções da receita	 -	 -	 (681.501)	 (384.705)
	 -	 - 	 2.347.615	 1.536.379
(i) Refere-se aos impostos incidentes sobre as vendas de mercadorias, líquido dos efeitos do 
reconhecimento dos ganhos com os benefícios fiscais que a Companhia possui junto aos Es-
tados de Espírito Santo, Pernambuco e Minas Gerais. Em 31 de dezembro de 2023, o valor 
total dos benefícios fiscais relativos ao crédito presumido de ICMS soma R$ 64.737 (Em 31 de 
dezembro de 2022 R$ 45.179). 27 Custo das mercadorias vendidas, despesas de vendas e 
despesas administrativas e gerais:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Custo das mercadorias revendidas 			   1.413.836	 945.909
Custo dos serviços prestados			   17.641	 -
Despesas com fretes 			   164.912	 104.549
Despesas com pessoal e encargos 	 2.847	 1.442	 150.041	 73.459
Despesas com comissões sobre vendas			   86.203	 58.879
Despesas com serviços de terceiros 	 266	 48	 41.066	 30.695
Depreciação e amortização			   24.873	 10.151
Perda com estoques			   24.535	 -
Despesas com publicidade		  39	 17.129	 13.408
Despesas com aluguel			   10.110	 9.111
Despesas com informática 			   25.074	 11.935
Despesas com viagens			   11.271	 6.041
Perdas esperadas de clientes			   32.871	 3.754
Despesa com tráfego em website			   30.329	 15.676
Taxa de administração de meios de pagamento			   9.695	 12.898
Despesas com garantias			   2.789	 3.025
Despesas com armazenagem			   21.502	 2.819
Despesas com importação			   4.087	 1.791
Despesas com seguros		  22	 3.694	 1.654
Despesas com manutenção			   4.583	 2.625
Embalagens			   2.475	 1.549
Outros custos e despesas		  5	 17.061	 7.147
	 3.135	 1.534	 2.115.777	 1.317.075
(i) Reconciliação dos custos e despesas por função:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Custo das vendas 			   1.413.836	 946.588
Custo dos serviços prestados	 -	 -	 17.641	 679
Despesas com vendas	 -	 -	 355.186	 206.099
Despesas administrativas	 3.135	 1.534	 329.114	 163.709
	 3.135	 1.534	 2.115.777	 1.317.075

28. Receitas e despesas financeiras:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Despesas financeiras
Encargos de dívida bancária			   (136.083)	 (66.461)
Juros pagos a terceiros			   (15.071)	 (16.418)
Juros sobre arrendamentos			   (10.698)	 (3.835)
Juros sobre mútuo	 (2.516)			 
Tarifas bancárias	 (53)	 (64)	 (3.467)	 (3.114)
IOF	 (398)		  (444)	 (3.365)
Valor justo de derivativos			   (24.857)	 (24.648)
Outros	 (47)		  (1.110)	 (765)
	 (3.014)	 (64)	 (191.730)	 (118.606)
Receitas financeiras	 			 
Juros ativos			   8.769	 4.588
Descontos obtidos			   4.278	 1.196
Rendimento Selic sobre créditos tributários			   5.003	 68.198
Rendimento de aplicação financeira	 433	 4	 24.081	 2.146
Outros			   47	 488
	 433	 4	 42.178	 76.616
Variação cambial líquida	 			 
Perda com variação cambial 			   (1.998)	 (21.525)
Ganho com variação cambial 			   9.801	 10.180
	 -	 -	 7.803	 (11.345)
	 (2.581)	 (60)	 (141.749)	 (53.335)
29. Instrumentos financeiros: A Companhia utiliza a mensuração apresentada conforme Nota 
nº 5 a cada data de balanço em conformidade com as regras estabelecidas pelas Normas 
Internacionais de Contabilidade para cada tipo de ativos e passivos financeiros. Todas as 
operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, conforme o quadro abaixo:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Ativos financeiros
  Valor justo:
  Derivativos a receber	 -	 -	 756	 -
  Custo amortizado:				  
  Caixa e equivalentes de caixa	 3	 3	 39.575	 23.557
  Aplicações financeiras de curto prazo	 20.849	 -	 453.395	 -
  Aplicações financeiras de longo prazo	 -	 -	 31.330	 -
  Contas a receber de clientes 	 -	 -	 504.889	 467.371
	 20.852	 3	 1.029.945	 490.928
Passivos financeiros:
  Valor justo:				  
  Derivativos a pagar		  -	 4.872	 9.998
  Custo amortizado:				  
  Fornecedores e partes relacionadas	 1	 42	 279.867	 229.223
  Arrendamentos a pagar		  -	 75.105	 52.544
  Empréstimos e Financiamentos		  -	 968.765	 760.836
  Outras contas a pagar		  -	 1.919	 12.199
	 1	 42	 1.330.528	 1.064.800
Caixa e equivalentes de caixa: A Companhia detinha caixa e equivalentes, os quais 
representam sua máxima exposição de crédito sobre aqueles ativos. O caixa e equivalentes de 
caixa é mantido com bancos e instituições financeiras de primeira linha. Contas a receber e 
fornecedores: Decorrem diretamente das operações da Companhia, sendo mensurados pelo 
custo amortizado e estão registrados pelo seu valor original, deduzido de provisão para perdas 
e ajuste a valor presente, quando aplicáveis. O valor contábil se equivale, substancialmente, ao 
valor justo tendo em vista o curtíssimo prazo de liquidação dessas operações. Empréstimos 
e financiamentos: São classificados como outros passivos financeiros não mensurados ao 
valor justo e estão registrados pelo método do custo amortizado de acordo com as condições 
contratuais. Esta definição foi adotada, pois, de acordo com entendimento da Administração, 
reflete a informação contábil mais relevante. Os valores justos destes financiamentos são 
equivalentes aos seus valores contábeis, por se tratar de instrumentos financeiros com taxas 
que se equivalem às taxas de mercado e por possuírem características exclusivas, oriundas 
de fontes de financiamento específicas. Gerenciamento de risco financeiro: A Companhia 
apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:
Risco de crédito
Risco de liquidez e estrutura de capital
Risco de mercado
Risco cambial
Esta nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos 
supramencionados, quais são os objetivos da Companhia, as políticas e os processos para 
a mensuração e gerenciamento de risco, bem como o gerenciamento de capital. Divulgações 
quantitativas adicionais são incluídas ao longo destas demonstrações financeiras. Estrutura 
do gerenciamento de risco: A Companhia possui e segue a política de gerenciamento 
de risco que orienta em relação a transações e requer a diversificação de transações e 
contrapartidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros 
são regularmente monitoradas e gerenciadas, a fim de avaliar os resultados e os impactos 

no fluxo de caixa. As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas 
para identificar e analisar os riscos enfrentados, para definir limites e controles de riscos 
apropriados e para monitorar riscos e aderência aos limites. A Companhia, através de suas 
normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva desenvolver um ambiente 
de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os empregados entendem os seus papéis 
e obrigações. A Administração acompanha o cumprimento das políticas e procedimentos de 
gerenciamento de riscos da Companhia e revisa a adequação da estrutura de gerenciamento 
de risco em relação aos riscos enfrentados pela Companhia. Risco de crédito: Risco de 
crédito é o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso um cliente ou contraparte em 
um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem 
principalmente dos recebíveis da Companhia de clientes. A exposição da Companhia ao 
risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características individuais de cada 
cliente. Entretanto, a Administração também considera a demografia da base de clientes, 
incluindo o risco de crédito da indústria e País onde os clientes operam, uma vez que 
esses fatores podem ter influência no risco de crédito, especialmente nas circunstâncias 
econômicas deteriorantes atuais. Risco de liquidez e estrutura de capital: Decorre da 
escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros 
que a Companhia faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a 
otimização do custo médio ponderado do capital, a Companhia monitora permanentemente 
os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado. Condizente com outras 
empresas do setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem 
financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, 
por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo 
prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa e aplicações financeiras vinculadas. O capital total é apurado pela soma 
do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. 
O índice de alavancagem financeira em 31 de dezembro de 2023 e 2022 podem ser assim 
sumarizados:
	 Controladora	 Consolidado
 	 31-12-23	 31-12-22	 31-12-23	 31-12-22
Total financiamentos e empréstimos (Nota 20)	 -	 -	 968.765	 760.836
(-) Caixa e equivalentes de caixa (Nota 9)	 (20.852)	 (3)	 (492.970)	 (23.557)
Dívida líquida	 (20.852)	 (3)	 475.795	 737.279
Patrimônio líquido	 999.771	 330.820	 1.001.917	 330.820
Capital total	 978.919	 330.817	 1.477.712	 1.068.099
Índice de alavancagem financeira	 0,0%	 0,0%	 32%	 69%
A tabela a seguir analisa os passivos financeiros da Companhia que são liquidados em 
uma base líquida pela Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao período 
remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do vencimento. Os 
valores divulgados na tabela são os fluxos de caixa não descontados contratados.
	 Menos de	 Entre um	 Entre dois	 Acima de
	 um ano	 e dois anos	 e cinco anos	 cinco anos 
Em 31 de dezembro de 2023
Empréstimos	 200.883	 333.415	 563.826	 137.394
  Passivos de arrendamentos	 12.156	 12.589	 50.360	 -
  Fornecedores 	 279.867	 -	 -	 -
Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais 
como as taxas de câmbio e taxas de juros ou, ainda, os preços dos produtos comercializados 
e serviços prestados pela Companhia e dos demais insumos, têm nos ganhos da Companhia 
ou no valor de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento 
de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de 
parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Risco cambial: A taxa de câmbio 
afeta diretamente o resultado operacional, sobretudo no custo de mercadoria vendida, formado 
em grande parte por produtos importados. O efeito da variação cambial afeta o valor final da 
importação, além de gerar efeito direto nos custos de nacionalização das cargas e também 
sobre a base dos impostos incidentes. Além disso, os fornecedores nacionais também são 
impactados pela taxa de câmbio, elevando os custos da Companhia indiretamente, uma vez que 
os principais insumos da cadeia de produção dos pneumáticos são dolarizados. A Companhia 
está sujeita ao risco de moeda nas compras denominados em uma moeda diferente da 
respectiva moeda funcional da Companhia. As principais moedas nas quais estas transações 
são realizadas são: USD e Euro. Análise de sensibilidade: As despesas e receitas financeiras 
provenientes dos financiamentos da Companhia em moeda estrangeira são afetadas pelas 
variações do câmbio, tais como o Dólar e Euro. Contudo, a Companhia não espera impactos 
significativos nas despesas e receitas financeiras em decorrência de a exposição cambial 
não ser material. As despesas financeiras provenientes dos financiamentos da Companhia, 
são afetados pelas variações nas taxas de juros, tais como TJLP e SELIC. Os rendimentos 
oriundos das aplicações financeiras, bem como as despesas financeiras provenientes dos 
financiamentos da Companhia, são afetados pelas variações nas taxas de juros, tais como a 
Selic. Nos quadros abaixo são considerados três cenários, sendo o cenário provável adotado 
pela Companhia. O cenário provável considerou os níveis de mercado vigentes na data do 
encerramento do balanço. Operações com aplicações financeiras e equivalentes de caixa: 
Consolidado:
	 Saldo em	 Cenário		  Cenário
	 31/12/23	 provável	 Cenário I (*)	 II (**)
Elevação da SELIC	 453.395	 40.805	 51.006	 30.604
Impacto no resultado	 31.330	 2.819	 3.524	 2.114
(*) Considera aumento da Selic em 25%. (**) Considera redução da Selic em 25%.  A taxa 
de fechamento da Selic em 31 de dezembro de 2023 foi 11,75% (em 31 de dezembro de 
2022 13,75%) e a taxa utilizada para os Cenários I e II em 31 de dezembro de 2023 foi de 
9,00% a.a., mesma taxa que foi utilizada como valor-base (cenário provável). Operações com 
financiamentos e empréstimos:
Consolidado:
	 Saldo em	 Cenário		  Cenário
	 31/12/23	 provável	 Cenário I (*)	 II (**)
Elevação da SELIC	 453.395	 40.805	 51.006	 30.604
Impacto no resultado	 31.330	 2.819	 3.524	 2.114
(*) Considera aumento da Selic em 25%. (**) Considera redução da Selic em 25%. A taxa 
de fechamento da Selic em 31 de dezembro de 2023 foi 11,75% (em 31 de dezembro de 
2022 13,75%) e a taxa utilizada para os Cenários I e II em 31 de dezembro de 2023 
foi de 9,00% a.a., mesma taxa que foi utilizada como valor-base (cenário provável). 30. 
Arrendamentos: A Companhia atua como arrendatária em contratos relacionados a imóveis 
(armazéns e centros de distribuição). Desde o ano de 2019 a Companhia reconhece esses 
contratos de acordo com o CPC 06 (R2)/IFRS 16, no balanço patrimonial como direito de 
uso e passivo de arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, 
que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para 
quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer 
custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem 
incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando 
o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida 
pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos 
recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear 
desde a data de início até o final do prazo do arrendamento O passivo de arrendamento é 
mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não são 
efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se 
essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental 
da Companhia.  A Companhia determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo 
taxas de juros de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir 
os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. A Companhia optou por não reconhecer 
ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo 
valor e arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos de informática. A Companhia 
reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma 
despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. A movimentação de saldos dos ativos de 
direito de uso é evidenciada abaixo:
	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22
Saldo no início do período	 52.712	 -
Efeito inicial da reorganização societária	 -	 30.315
Adição por novos contratos Custos diretos incorridos	 35.915	 29.436
Despesa de amortização	 (16.205)	 (7.039)
Saldo no final do período	 72.422	 52.712
Passivos de arrendamento: As movimentações dos saldos dos passivos de arrendamento 
são apresentadas no quadro abaixo:
	 Consolidado
	 31-12-23	 31-12-22
Saldo no início do período 	 52.544	 -
Efeito inicial da reorganização societária	 -	 28.779
Juros provisionados	 10.698	 3.835
Juros pagos	 (9.291)	 (2.391)
Adição por novos contratos	 42.502	 32.679
Pagamentos	 (21.348)	 (10.358)
Saldo no final do período	 75.105	 52.544
Passivo circulante	 12.156	 7.817
Passivo não circulante	 62.949	 44.727
Divulgações adicionais requeridas pela CVM: Em atendimento ao Ofício Circular/CVM/SNC/
SEP/ no 02/2019, a Companhia apresenta os saldos comparativos do passivo de arrendamento, 
do direito de uso, da despesa financeira e da despesa de depreciação, considerando o efeito 
da inflação futura projetada nos fluxos dos contratos de arrendamento, descontados pela taxa 
nominal:
	 2024	 2025	 2026	 2027
Passivo de arrendamento
Contábil - IFRS 16 / CPC 06 (R2)	 60.084	 45.063	 30.042	 15.021
Fluxo com projeção de inflação	 65.491	 48.893	 32.595	 16.297
Variação	 9,00%	 8,50%	 8,50%	 8,50%
Direito de uso líquido - saldo final
Contábil - IFRS 16 / CPC 06 (R2)	 57.938	 43.454	 28.970	 14.486
Fluxo com projeção de inflação	 63.152	 47.147	 31.432	 15.717
Variação	 9,00%	 8,50%	 8,50%	 8,50%
Despesa financeira
Contábil - IFRS 16 / CPC 06 (R2)	 6.759	 5.107	 3.830	 2.553
Fluxo com projeção de inflação	 7.367	 5.541	 4.155	 2.7
Variação	 9,00%	 8,50%	 8,50%	 8,50%
Despesa de depreciação
Contábil - IFRS 16 / CPC 06 (R2)	 14.484	 14.484	 14.484	 14.484
Fluxo com projeção de inflação	 15.788	 15.715	 15.715	 15.715
Variação	 9,00%	 8,50%	 8,50%	 8,50%
31. Cobertura de seguros: As coberturas foram contratadas por montantes considerados 
suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da 
sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores 
de seguros. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentava as seguintes principais 
apólices de seguro contratadas com terceiros:
		  Valor de
Bens segurados 	 Riscos cobertos 	 cobertura
Responsabilidade Civil	 Resp. Civil de Administradores e Diretores	 20.000
Edificações, Máquinas, Estoque	 Incêndio, Queda raios, Explosão	 90.000
Edificações, Máquinas, Estoque	 Danos elétricos	 400
Edificações, Máquinas, Estoque	 Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado	 900
Edificações, Máquinas, Estoque	 Roubo, Furto	 600
Estoque (por embarque/viagem)	 Transporte Nacional de Carga 	 1.000
Estoque (por embarcação)	 Transporte Internacional (marítimo)	 USD 1.200
Estoque (por veículo/aeronave)	 Transporte Internacional (terrestre/aéreo)	 USD 500
32. Eventos subsequentes: A Companhia aprovou em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 20 de março de 2024, o Segundo Plano de Outorga de Opção de Aquisição de 
Ações para os profissionais selecionados a exclusivo critério do Conselho de Administração 
dentre: (a) administradores da Companhia ou de controladas da Companhia; e (b) executivos 
e colaboradores que exerçam função de gerência da Companhia ou de controladas da 
Companhia. No âmbito do Segundo Programa, o preço de exercício das Opções será de 
R$12,30 por Opção, corrigidos pelo IPCA, o qual foi definido com base no equity value da 
Companhia, e deverá ser pago à vista, simultaneamente à formalização da subscrição ou 
aquisição, conforme o caso, das Ações objeto das Opções exercidas pelo Participante e, em 
qualquer caso, previamente à anotação da subscrição ou transferência das Ações, conforme o 
caso, nos livros da Companhia.

Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Cantu Store S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demonstrações finan-
ceiras consolidadas da Companhia e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o 
balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia e da Companhia e 
suas controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Funda-
ção IFRS como “normas contábeis IFRS”). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos inde-
pendentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficien-
te e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais Assuntos de Auditoria: Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em 
nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto 
de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião 
separada sobre esses assuntos. 
Porque é um PAA: Reconhecimento da receita: Conforme Notas 7 (p) e 26, a Cantu Store 
S.A. reconhece receita de vendas quando o controle da mercadoria é transferido para os 
clientes e desde que não haja nenhuma obrigação de desempenho não satisfeita que possa 
afetar a aceitação da mercadoria. A determinação do cumprimento das obrigações de 
desempenho requer análise detalhada dos termos e condições das vendas, além de envolver o 
uso do julgamento profissional por parte da Administração, o que pode levar ao risco de 
reconhecimento inadequado do valor da receita e em momento incorreto. Em função da 
magnitude e da sensibilidade do reconhecimento da receita, esse assunto está sendo 
considerado como um principal assunto de auditoria. Combinação de negócios ocorridas 
durante o exercício: Conforme Nota 16, após cumpridas as condições precedentes, em 15 de 
setembro de 2023, a controlada indireta ITR Comércio de Pneus e Peças e S.A. adquiriu 
participação de 100% na Gripmaster Comércio de Pneus Ltda., LGN Distribuidora de Pneus 
Ltda. e Gripmaster Rubber Ltda. Essa transação se enquadra como combinação de negócios, 

contabilizadas de acordo com o método de aquisição. A determinação do valor justo dos ativos 
adquiridos, passivos assumidos e a determinação do ágio, envolveu julgamentos e estimativas 
relevantes da administração. Tais julgamentos e estimativas utilizam dados e premissas 
subjetivas, como previsões de fluxos de caixa futuros, taxas de desconto, dentre outras. Os 
valores envolvidos, assim como uso de estimativas e julgamentos relevantes na mensuração 
dos ativos adquiridos e nos passivos assumidos, podem ter impacto relevante na determinação 
da alocação do preço de compra. Por isso, consideramos esse assunto como uma área de foco 
em nossa auditoria. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Como resposta a 
esse assunto, dentre outros, executamos os seguintes principais procedimentos de auditoria: (i) 
Entendimento do processo de faturamento e do ambiente de controles para o reconhecimento 
de receitas com vendas e das respectivas contas a receber. (ii) Selecionamos, em base 
amostral, transações de vendas ocorridas antes e depois da data de encerramento do exercício, 
de maneira a observar se as receitas provenientes dessas vendas foram reconhecidas no 
adequado exercício de competência, considerando o período de ocorrência das vendas. (iii) 
Comparamos, em base de testes, lançamentos contábeis de receitas com vendas, notas fiscais 
emitidas e a efetiva entrega da mercadoria, bem como verificamos a liquidação financeira da 
transação. Os resultados de nossos procedimentos nos proporcionaram evidências de auditoria 
de que o reconhecimento de receitas de vendas atende o regime de competência, e que as 
divulgações estão consistentes com os dados e informações obtidas. Nossos procedimentos de 
auditoria consideraram, entre outros, os seguintes procedimentos de auditoria: (i) Entendimento 
dos processos estabelecidos pela administração, incluindo os modelos de cálculo para 
determinação da alocação do preço de compra. (ii) Avaliamos a razoabilidade da metodologia 
e discutimos as principais premissas adotadas na identificação e mensuração do valor justo dos 
ativos adquiridos e passivos assumidos, comparando-as com informações históricas 
disponíveis e com os contratos de compra e venda da empresa adquirida. (iii) Avaliamos a 
competência e objetividade dos especialistas externos contratados pela administração para a 
emissão do laudo de alocação do preço de compra na combinação de negócios. (iv) Checamos, 
ainda, os impactos contábeis e fiscais da mensuração a valor justo dos ativos adquiridos e 
passivos assumidos na combinação de negócios, bem como efetuamos leitura das divulgações 
realizadas pela administração nas demonstrações financeiras. Nossos procedimentos de 
auditoria demonstraram que os julgamentos e as premissas utilizadas pela administração no 
processo de identificação e mensuração do valor justo dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos nas transações são adequados e as divulgações são consistentes com dados e 
informações obtidos. Outros assuntos: Demonstrações do Valor Adicionado: As 
Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da administração da 
Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de normas contábeis 
IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria 
das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos 
se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa 
opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em 
todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e 
são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas 

em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas 
contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 

erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas, em 
seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e 
suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional. • 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas 
nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para 
eliminar ameaças à nossa independência ou salvaguardas aplicadas. Dos assuntos que foram 
objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que 
foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os Principais Assuntos de Auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 
tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, 
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Florianópolis, 3 de abril de 2024
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 
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